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A QUEM LÊR. 



lYluito se ha escripto já sobre a vida de 
Camões,— dessa vida agitada, romântica, e tão 
pouco affortunada, que ficou pelo mundo em 
pedaços repartida^ como elle tâo poeticamente 
o diz em uma das suas bellas Canções. 

Assaz e muito se ha escripto já de critica 
litteraria sobre as suas immortaes producções, 
e com especialidade acerca dos «Lusiadas». 

Da convicção deste ultimo enunciado está- 
vamos penetrados, quando, por occasião de ler- 
mos a gigantesca obra do grande Humboldt 
= Cosmos=y observámos que o sábio Alle- 
mão (porventura a intelligencia mais elevada 
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e completa, que hoje conta a Humai^idade) en- 
carou o nosso Épico debaixo de hum ponto de 
vista novo, e infinitamente curioso, qual o de 
o considerar como hum pintor gracioso e verda- 
deiro da Natureza, e particularmente dos phe- 
nomenos maritimos. 

Não he que a portuguezes tenhão escapado 
algumas das bellezas que Humboldt aprecia; 
mas o sábio Allemão tomou as cousas no as- 
pecto scientifico, e n'esse terreno tem novidade 
a sua admiração. 

Deliberámo-nos pois a dar noticia do rápido 
esboço de Humboldt, por querermos repartir 
com o publico a satisfação que tivemos, ao vér 
que hum escriptor, de tamanha nomeada na alta 
região das sciencias, se comprazia em libera- 
lisar enthusiasticos louvores ao Cantor immor- 
tal das nossas glorias. 

O plano que adoptámos foi o de acompanhar, 
passo a passo, as asserções de Humboldt, e de 
as desenvolver e exemplificar convenientemente, 
visto serem ellas muito breves e succintas, como 
era próprio da sua obra, exclusivamente con- 
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sagrada ás sciencias naturaes, e na qual só por 
incidente trata de poesia. 

Pozemos todo o cuidado em não inserir no 
corpo deste mesquinho opúsculo senão as no- 
ticias mais intimamente ligadas com o assumpto, 
reservando para as Notas que vão no fim as 
explicações que se nos aífigurárão necessárias. 

Em tamanha pobreza de merecimento, e de 
titulos que nos recommendem, só nos pôde am- 
parar a generosa indulgência dos Leitores,— e 
essa pedimos e supplicámos. 



Ob toU à nu ce sage et brillaHt Oríeut . . 



L'Eorope lui eoToya nn puôto pour le «alner. Ia 
clianter el le peíndre ; nobje ambassadear de qai le 
ge'nie et la forlune sembloient avoir uiie nympathie 
Kecréie avec les régions et les destiuces des peuple* 
de l'Jude. 

Chateaubriard. 



A Natureza, no pouto de vista scíentifico, 
he hum problema que o Omnipotente oíFereceu 
á resolução da inteíligencia humana, a qual vai 
pouco e pouco, na serie successiva dos séculos, 
forcejando por descobrir mysterios, e penetrar 
segredos. Mas tão longe foi a bondade infinita 
de Deos, que, a par dos gósos do espirito, quiz 
também proporcionar ao coração do homem o 
mais doce enlevo— no contemplar as mara¥Í- 
Ihas, e admirar as bellezas do Universo! 

Se Humboldt, <'^ no seu « Cosmos » , <^^ se pro- 
põe principalmente a apresentar huma descri- 
pção physica do mundo, e, por consequência, 
maislhe imporia a resolução do grande proble- 
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ma, do que lhe interessão as impressões estheti- 
cas e moraes ; nem por isso o sábio, ao mesmo 
tempo dotado de huma alma verdadeiramente 
poética, deixou de ter por conveniente a obser- 
vação da Natureza atravez das emoções dos poe- 
tas, dos pintores, dos viajantes, que ante a for- 
mosura de deliciosos painéis naturaes se exta- 
siarão, patenteando as suas sensações nos ver- 
sos, na teia, ou nos albums. 

Neste sentido falia Humboldt de Camões e 
dos Lusiadas. 



Debalde aspirará hum Poeta a descrever com 
fogo, e com fidelidade a Natureza, se a sua vida 
tiver corrido no meio das Cidades, no retiro do 
gabinete, na monotonia de huma existência sem 
episódios. Mas, se o poeta tiver feito a guerra 
nas faldas do monte Atlas, se tiver combatido 
no Mar Vermelho e no Golpho Pérsico^ se dtKW 
vezes tiver dobrado o Cabo da Boa Esperança, 
se durante dezeseis annos, nas ribeiras do Indo, 
nas praias da China, tiver prestado hum ouvido 
attento aos phenomenos do Oceano, ^^^ como de 
Camões diz Humboldt; se esse poeta tiver o os 
magna sonaturum, e a sensibilidade das almas 
privilegiadas... oh! esse... será assaz poderoso 
para reproduzir em seus versos a magia da Na- 
tureza! 
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Tal foi Camões; e nem sequer os accentos 
da sua melancholia, originados do infortúnio, 
nem o enthusiasmo da inspiração, nem os es- 
forços da linguagem, roubão a minima partí- 
cula á verdade das suas descripções, antes a 
arlCy segundo finamente observa Humboldt, 
tornando ainda mais vivas 05 impressões^ aug- 
menta o grandioso e a fidelidade das imagens^ 
como sempre succede a quem recorre a huma 
nascente pura. 



Quer o Poeta nos descreva o remanso da na- 
tureza, ou a inquietação furiosa do mar, ou a 
braveza da tempestade no meio das florestas; 
ou desenhe a physionomia das terras africanas, 
ou a configuração da Europa, ou o movimento 
dos astros; ou nos conte os successos, e peri- 
gos, e até as especialidades technicas da vida 
niaritima; ou nos dé notícia dos phenomenos 
naturaes... sempre a verdade brilha na imagi- 
nosa pintura de Gamões: 

Os ventos brandamente respira vão, 
Das náos as velas concavas inchando; 
De branca escuma os mares se mostravão 
Cobertos, onde as proas vão cortando 
As marítimas aguas consagradas. 
Que do gado de Próthco vão cortadas. 

C. l."— E lí) 
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Tão brandamente os ventos os levavão, 
Gomo quem o Geo tinha por amigo : 
Sereno o ar e os tempos se mostravão 
Sem nuvens, sem receio de perigo. 

C. 1.*»— E. 45. 

Da Lua os claros raios rutilavão 
Pelas argênteas ondas Neptuninas; 
As estrellas os Geos acompanhavão, 
Qual campo revestido de boninas; 
Os furiosos ventos repousavão 
Pelas covas escuras peregrinas. 

C. 1."— E. «8. 

Mas assi como a Aurora marchetada 
Os formosos cabellos espalhou 
No Geo sereno» abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio que acordou, 

etc. c l.«— E. Ô9. 

Como não admirar nestes, e em outros ver- 
sos, que por brevidade omittimos, a graciosa 
pintura da placidez dos elementos? Como não 
vêr o poder de imaginação, que tão vivamente 
desenha a superfície do mar apenas enrugada 
pelo sopro da viração ^ ou as ondas suavemente 
alevantadas, scintilando e brincando com o raio 
luminoso que nellas vem reflectir-se! Como não 
sentir-se arrebatado pela graciosíssima descri- 
pção de huma noite de luar— gosada nas soli- 
dões do Oceano, quando os ventos dormem so- 
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ígados! Como não saborear a belleza d'esse 
agnifico despontar da aurora ! 



Mas eis que as scenas se trocão, e a Natu- 
za se torna medonha e temerosa. O Poeta 
m logo ô mão novo pincel, e hum quadro de 
>rror he por elle pintado em sublimes versos: 

Qual Austro fero ou Boreas na espessura 
De sylvestre arvoredo abastecida 
Rompendo os ramos vâo da mata escura 
Com Ímpeto e braveza desmedida: 
Brama toda a montanha, o som murmura, 
Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida: 

Súbito o Ceo sereno se obumbrava, 
Que os ventos mais que nunca impetuosos 
Começâo novas forças a hir tomando, 
Torres, montes e casas derribando. 

C. 6.»— E. 37. 

Agora sobre as nuvens os subião 
As ondas de Neptuno furibundo: 
Agora a ver parece que descião 
As intimas entranhas do profundo. 
Noto, Austro, Boreas, Aquilo querião 
Arruinar a maquina do mundo. 
A noite negra e feia se allumia 
Co 'os raios em que o polo todo ardia. 

C. 6.°— E. 76. 



Quantos montes então que derribarão 

As ondas que batiam denodadas! 

Quantas arvores velhas que arrancarão 

Do vento bravo as fúrias indignadas ! 

As forçosas raízes não cuidarão 

Que nunca para o Ceo fossem viradas; 

Nem as fundas areias que podessem 

Tanto os mares, que em cima as revolvessci 

C. 6.°— E. 70. 

os ventos que lutavão 

Gomo touros indómitos bramando « 
Mais e mais a tormenta accrescentavão ; 
Pela miúda enxárcia assoviando, 
Relâmpagos medonhos não cessa vão, 
Feros trovões, que vem representando 
Cahir o Ceo dos eixos sobre a terra, 
Gomsigo os elementos terem guerra. 

c. e.*»— E. 84. 



Com que vivacidade nos não pinta Cai 
a perspectiva da terra que vai desapparece 
ou a da confusa apparição da que ainda m 
desenha no horisonte! 

Já a vista pouco e pouco se desterra 
Daquelles pátrios montes que fícavão: 
Ficava o charo Tejo, e a fresca serra 
De Cintra, e nella os olhos se alongavão. 
Ficava-nos também na amada terra 
O coração que as mágoas lá deixavão; 
E já despois que toda se cscondco, 
Não vimos mais cm fim que mar c Céo. 

C ií."— E 3. 



Quando da ethérea gávea bum marinheiro, 
Prompto co'a vista, Terra, Terra, brada: 
Salla no bordo alvoroçada a gente 
Co'os olhos no horisonte do Oriente. 

À maneira de nuvens se começão 

A descobrir os montes que enxergamos, 

€tC. €.,».«— E. 24 E 2». 

Já a manhã clara dava nos outeiros. 
Por onde o Ganges murmurando soa, 
Quando da celsa gávea os marinheiros 
Enxergarão terra alta pela proa. 

C '• ■—• £• 8Si 



Â maior parte dos poetas phantasião; Ga- 
íiões pinta a realidade dos objectos, como sa- 
bedor e experimentado que era, em todos os 
ssumptos de que falia no seu Poema. 

Quando no principio do Canto 5.° o Poeta 
escreve a costa africana, he notável a natura- 
idade com que desenha a physionomia d'essas 
erras estranhas, as quaes vira e visitara: 

Deixámos de Massylia a estéril costa. 
Onde seu gado os Azenégues pastão; 
Gente que as frescas aguas nunca gosta, 
Nem as hervas do campo bem lhe abastão : 
A terra a nenhum fructo em íim disposta. 
Onde as aves no ventre o ferro gastão. 
Padecendo de tudo summa inópia. 
Que aparta a Barbaria da Ethíopia. 
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Passámos o limite aonde chega 
O sol, que para o Norte os carros guia. 
Onde jazem os povos a quem nega 
O filho de Glymene a cór do dia. 
Aqui gentes estranhas lava e rega 
Do negro Sanagá a corrente fria, 
Onde o cabo Arsinario o nome perde, 
Chamando-se dos nossos Cabo- Verde! 
etc. 
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Ainda hoje as viagens prolongadas occasiol!^ 
não desastres, perigos, doenças e todo o generJ|™ 
de soffrimentos ; e comtudo, a sciencia da m 
vegação tem feito espantosos progressos,— o ho 
raem tem arrancado á Natureza segredos mii,-|í 
ó navegante leva comsigo, por sobre as on( 
todos os meios de conforto e de remédio ! Trai 
portemo-nos agora pelo pensamento aos ulí 
mos annos do século xv, e avaliaremos bemi 
lastimoso estado em que chegariSo ao c(B^$ 
dos Bons Signaes» os nossos argonautas, 
pois de longos mezes de huma navegação 
nosa, aggravada pelos sustos e receios das nom 
tentativas. Uma fatal doença os acconimettèn ^ 
e Camões a descreve com a maior exactidão 
verdade, sem todavia faltar ao primor poética 

E foi, que de doença crua e feia 

A mais que eu nunca vi, desampararão 



os a vida, e em terra estranha e alheia 

ssos para sempre sepultarão. 

n haverá que sem o ver o creia? 

tão disformemente alli lhe incharão 

ingivas na boca, que crescia 

rne, e juntamente apodrecia. 

Irecia c'hum fétido e bruto 
ro, que o ar visinho inficionava : 
tinhamos alli medico astuto, 
rgiâo subtil menos se achava: 

qualquer neste officio pouco instructo 

carne já podre assi cortava, 
o se fora morta; e bem convinha, 

que morto ficava quem a tinha. 

C. 6.°—E. 81 B 82. 

iqui cabe notar, com D. José Maria de 
, que o nosso Épico venceu a grande diíB- 
le de descrever poeticamente a moléstia 
, sem comtudo oífender a delicadeza, mas 
mover a sensibilidade. 
) havia esquecido ao Poeta dar conta do 
> a que a comprida navegação reduzira as 
dizendo antes d'aquella descripçào: 

í de limos, cascas, e d'ostrinbos, 
)sa criação das aguas fundas, 
ipamos as nãos, que dos caminhos 
^os do mar vem sórdidas e immuiidas. 
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Só Camões, dotado de tão larga experiec 
das cousas do mar, seria capaz de escrevei 
seguintes Estancias: 

Em quanto este Conselho se fazia 
No fundo aquoso, a leda lassa frota 
Com vento socegado proseguia 
Pelo tranquillo mar a longa rota. 
Era no tempo quando a luz do dia 
Do Eoo hemispherio está remota : 
Os do quarto da prima se deitavâo, 
Para o segundo os outros desperta vão. 

Vencidos vem do somno e mal despertos, 
Bocejando a miude se encostavão 
Pelas antennas, todos mal cobertos 
Contra os agudos ares que assopravâo: 
Os olhos contra seu querer abertos, 
Mas esfregando, os membros estiravão : 
Remédios contra o somno buscar querem. 
Historias contão, casos mil referem. 

C. 6."— E. 38 E 59. 

Para avaliarmos quanto ha de bella e v 
dadeira poesia n'estas duas Estancias, des< 
bremos hum pouco a scena que ellas pintSo 
No palácio de Neptuno se está celebrandc 
Conselho dos deoses marítimos, a que assi 
Baccho, o inimigo dos Lusitanos. Neste m 
tempo vai bonançoso o mar: he meia noa 
hora própria para o descanço do homem, e 
que o corpo demanda repouso e quietação: 
marinheiros do primeiro quarto vão deitar 
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is de substituídos pelos do segundo, e es- 
já tão quebrados das vigílias da aturada 
^m, e desprevenidos contra o agudo frio 
Liella hora no meio dos mares, mal podem 
tir ao somno, e só huma forte excitação os 
despertos. Venha pois hum hábil narrador 
ar a esses homens alguma historia, que vi- 
ínte os impressione, e fortemente se lhes 
ére da alma... E assim prepara o nosso 
o o ensejo para*o Episodio dos Doze de 
iterra ! 



as onde, sobre tudo, se mostra grande poe- 
dá vida, movimento, e imaginosa energia 
ias descripçôes, he na pintura da tempes- 
que de súbito accommette os navegantes, 
do apenas Vellozo punha termo á historia 
Doze de Inglaterra. Já acima deixámos al- 
trechos d'essa descripção, mas somente 
lie pintavam a fúria dos elementos; agora 
sletaremos o quadro^ lançando aqui as Es- 
tas em que o poeta se mostra hum perfeito 
ico, e ostenta o magico poder de nos for- 
espectadores de huma scena maritima, como 
ate os nossos olhos estivesse ella passando. 



«las neste passo assi promptos estando, 
lis o mestre, que olhando os ares anda, 
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O apilo toca: acórdão despertando 
Os marinheiros d'buma e d'outra banda: 
E, porque o vento vinha refrescando. 
Os traquetes das gáveas tomar manda : 
Alerta, disse, estai, que o vento créce 
Daquella nuvem negra que apparcce. 

Não erão os traquetes bem tomados, 
Quando dá a grande e súbita procella : 
Amaina, disse o mestre a grandes brados, 
Amaina, disse, amaina a grande vela. 
Não esperão os ventos indignados 
Que amainassem; mas juntos dando nclla, 
Em pedaços a fazem, c'hum ruido 
Que o mundo pareceu ser destruído. 

y 

O ceo fere com gritos nisto a gente 
Com súbito temor e desacordo; 
Que no romper da vela a náo pendente 
Toma grão somma d 'água pelo bordo. 
Alija, disse o mestre rijamente. 
Alija tudo ao mar: não falte acordo: 
Vão outros dar á bomba, não cessando: 
À bomba, que nos himos alagando. 

Correm logo os soldados animosos 
A dar á bomba ; e tanto que chegarão 
Os balanços que os mares temerosos 
Derão á náo, n'hum bordo os derribarão. 
Três marinheiros duros e forçosos 
A manear o leme não bastarão: 
Talhas lhe punhão d'huma e d'oulra parte, 
Sem aproveitar de homens força e arte. 

etC. c. 6"— E. 70 A 75. 
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Ao lér esta viMssima descripçao, quem não 
naginará estar vendo em realidade o que o 
oeta pinta? A quem não parecerá ser trans- 
ortado ao meio d^aquelles perigos? A acção 
pparece acompanhando a narração; a ficção 
esvanece-se, e a verdade surge com toda a 
)rça ,de hum acontecimento real que estamos 
Tesenciando. He porque o Poeta copiava das 
uas reminiscências as scenas, de que fôra actor 
os atribulados dias da sua peregrinação por 
sses mares da Europa, da Africa e da Ásia. 

E a não ser assim, como poderia elle com- 
endiar em huma só oitava, ou antes em sós 
uatro versos, os temerosos accidentes da na- 
ígação, como se vê na seguinte Estancia? 

Contar-te longamente as perigosas 
Cousas do mar, que os homeiís não entendem, 
Súbitas trovoadas, temerosas, 
fíelampagos, que o ar em fogo accendem ; 
Negros chuveiros f noites tenebrosas. 
Bramidos de trovões, que o mundo fendem, 
Não menos he lral)alho» que grande erro, 
Ainda que tivesse a voz de ferro. 

C. 6."— E. i6. 

e porque n'essas mesmas peregrinações apren- 
Ta Gamões a difficil sciencia maritima, c como 
experiência recahisse em sólidos estudos, nin- 
lera melhor do que elle sabia depois empre- 
r a phrase própria. 



\ 



14 

Quando o Gama se resolveu a avisinharn 
de Mombaça, apertado por instancias fement 
dasy— como as náos estivessem fundeadas a dii 
tancia da terra, foi mister mandar levantar fern 
e fazer proa para a Ilha. Veja-se como o Poei 
dá conta d'essa operação, com tamanha exa( 
ção, que nos atreveriamos a chamar-lhe U 
chnica, a não serem as galas do estylo poetic< 

As ancoras tenaces vão levando 
Com a náutica grita costumada; 
Da proa as velas sós ao vento dando, 
Inclinão para a barra abalizada. 

C. 2."— E. 18. 

Justificadas pois estão as enthusiasticas ei 
pressões de Humboldt acerca do nosso Epia 
e assentado fica ser elle hum pintor admiravi 
da Natureza, e com especialidade dos phenc 
menos marítimos, e inexcedivel em desenhai 
como diz o mesmo sábio Âllemão, a permuti 
ção que a todos os instantes se opera entre 
ar e o mar,— as harmonias que se dão entrei 
diíferentes formas das nuvens, — as suas traos 
formações successivas,— e os diversos estadc 
por que passa a superfície do Oceano. 



Bem quizeramos fazer sentir bellezas e ei 
cellencias de outra ordem, que nos Lusiadass 
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sncontrSOy e são as delicias dos homens de fino 
^osto, que podem lêr no original o inimitável 
Poema; não nos compete, porém, essa tão gos^^ 
tosa tarefa.— Assim somos forçados a omíttir 
a apreciação dos famosos episódios do Adamas-* 
tor, '^^ do sonho d*EI-Rei D. Manoel, da pintura 
4os paços de Neptuno, de D. Ignez de Castro, 
dos Doze de Inglaterra, etc— Assim somos 
também privados de ponderar a pasmosa eru- 
dição de Gamões» e o modo engenhoso e dis- 
creto por que a applica; e de registar a indis- 
putável gloria que lhe cabe, de haver commu- 
nicadoi á nossa lingua a graça, a energia, e a 
perfeição das linguas sabias.— Assim também 
nos he vedado encarecer o profundo conheci- 
mento do coração humano, a larga experiência 
do mundo, e o vehementissimo amor da pátria, 
de que o Poeta era dotado, e lhe inspiravão sa- 
lutares conselhos, profícuas máximas, louvores 
dos grandes feitos e dos grandes serviços, a par 
de amargas censuras do crime ou da desleal- 
dade; bem como a nobre independência do seu 
caracter, que lhe dava brios para dizer verdades 
Severas aos grandes, ao Bei, ao povo, e ás na- 
ções mais poderosas do seu tempo. ^''—Igual- 
tiiente a especialidade do nosso objecto nos im- 

(*) Em quanto a esta especialidade, tencionámos publi- 
car, em breve, hum pequeno traballio, que trazemos entre 
Oailos. 

% 
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pede de fazer notar o esmero e apuro de 
turas miU em que sobresahem a maneira la 
o colorido brilhiinte» a naturalidade, o ro 
mento, e o vigor imaginativo deste artista 
comparável. 

Para supprirmos esta falta, e de hum n 
mais vantajoso para o Leitor, indicaremos 
Notas as obras que deve consultar a semelh 
respeito J'^ 



O sábio Humboldt nota, com louvor, o n 
por que o Poeta descreve o fogo electric< 
Santelmo, <'^ que os antigos personnificavão 
baixo dos nomes de Castor e Poilux: 



Vi, claramente visto, o lume vivo 
Que a maritiroa gente têe por santo, 
Em tempo de tormenta e vcDto esquivo. 
De tempestade escura e triste pranto. 

C. S.°— E. 18. 



£ a este propósito, seja-nos permittido a| 
tar huns bellos trechos do suavissimo Fr. '. 
de Sousa, que muito fazem ao presente cas 
No*cap. 29.^ liv. 4.^ do 1.° tom. da Hisl 
S. Dora., trata elle das luzes com que S. 1 
Gonçalves Telmo costuma acudir no mar 
devotos navegantes que a elle se encommen 
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^ depois de narrar differentes milagres, expli- 
«a-se assim: 

«He este forol hum lume como de hua vela, 
<(, o qual n^o toma logar certo na náo: ora ap- 
« parece sobre os mastos, ora nas gáveas, ora 
<xnas antenas^ e ás vezes sobre lugares mais 
« baixos dos navios: e o ordinário he não se ver 
« senão em tempestades de grande perigo. Tãto 
c( que apparece, logo toda a náo lhe dá as gra- 
« ças com grita e alegria, dizêdo. Salva Corpo 
«Santo: por que na lingoagem ordinária dos 
« mareantes portugueses por este nome de Cor- 
« po Santo he conhecido São Pêro Gonçalves. 
« E com este titulo lhe são dedicadas algílas 
«Igrejas, e muitas capellas, altares, e confra- 
« rias. E assi como entre nós cá no mar Oceano 
«tem este appellido: no mar Mediterrâneo, e 
(( entre os Italianos he conhecido polo sobre- 
« nome, que he Telmo: e chamão-lhe lá os ma- 
«rinheyros San Telmo: e com este faz delle 
« memoria hum celebrado Poeta seu (Ariosto) 
í( dizendo. // desiato fuoco di San Telmo, E com 
« o mesmo guarda hum Castello na fortissima 
^ilha de Malta, escudo e propugnaculo dos 
« Reynos de Sicilia e Nápoles: Que como aquella 
<i Religião traz sempre navios no mar, também 
« lhe reconhece obrigação como todos os mais 
« navegantes. » 

Em chegando aqui, tenta Fr, Luiz de Sousa 



20 

« que o Reyno de Portugal. Bê o vimos no \ 
« meroso rayo, que no anno de 1577 estendi 
c( sobre este Occidente com bua grande cau 
« farpada em forma de açoute pronosticou cl 
« ramête o lamentável (im da jornada dei B 
«dom Sebastião: e principio das lagrimas q 
«ainda hoje não estão enxutas neste Reyi 
« nè mostrão sperãça de se enxugarê jáms 
« E todavia o arco e os cometas procedem 
« causas naturaes. Nem mais nem menos, sen 
«obra da natureza os pequenos lumes que 
« vem nas nãos, podem tambè ser milagn 
« indicio de favor que Deos quer usar com 
« atribulados fieis seus servos, por merecin 
« tos do fiel servo seu, e grande Santo S. Pí 
« Gonçalves. » 

Longa e estirada foi a citação. Relévem-r 
esta demasia,— que irresistivelmente nos v< 
trazendo após si o encanto do magico dizer 
nosso bom Clássico. Ao acabarmos de lêr aqu< 
les maviosos trechos, admirámos a riqueza 
erudição do escriptor, o feliz dom de comm 
nicar á expressão huma tal suavidade e taman! 
graça, as inspirações de singelas crenças qi 
tanto assocegão a alma, e os gemidos patri 
ticos do Cavalleiro Portuguez, que ainda na s 
lidão do Claustro chorava os males publicc 
originados pela inconsideração de hum Rei m 
avisado. 
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Voltando agora a Humboldt, diremos que o 
ibio Allemdo louva também o Poeta pela bel- 
ssíraa pintura das trombas, ou mangas de nu- 
em, admirando a exactidão e vivacidade com 
ue o nosso Épico descreve aquelle maravilhoso 
henomeno. Seja também juiz o leitor, tornando 

passar pelos olhos as Estancias seguintes: 



Não menos foi a todos excessivo 
Milagre, e cousa certo de alto ^espanto. 
Ver as nuvens do mar, com largo cano. 
Sorver as altas águas do Oceano. 

Eu o vi certamente (e não presumo 
Que a vista me enganava) levanlar-sc 
No ar hum vaporzinho e subtil fumo, 
E, do vento trazido, rodear-se: 
Daqui levado hum cano ao pólo summo 
Se via, tão delgado, que enxergar-sc 
Dos olhos facilmente não podia: 
Da matéria das nuvens parecia. 

Hia-se pouco e pouco accrescentando, 

E mais que hum largo mastro se engrossava : 

Aqui se estreita, aqui se alarga, quando 

Os golpes grandes de água em si chupava. 

Estava-se co*as ondas ondeando; 

Em cima delle hua nuvem se espessava, 

Fazendo-se maior, mais carregada 

Co*o cargo grande d'água em si tomad.i. 

Qual roxa sangucsuga se veria 

Nos beiços da alimária, que imprudente 
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Bebendo a recolheo na fonte fria. 
Fartar co'o sangue alheio a sede ardente: 
Chupando mais e mais se engrossa e cria ; 
Alli se enche e se alarga grandemente: 
Tal a grande columna, enchendo, augmenUi 
A si e a nuvem negra que sustenta. 

Mas despois que de todo se fartou, 
O pé que têe no mar a si recolhe, 
E pelo ceo chovendo em fim voou; 
Por que co*a água a jacente agua molhe: 
Ás ondas torna as ondas que tomou. 
Mas o sabor do sal lhe tira e tolhe. 
Vejão agora os sábios na escriplura, 
Que segredos são estes da natura, 

c. ».«» 

Ndo SÓ agrada a Humboldt a descripçSo do 
phenomeno, mas nota o modo por que o Poeta 
entrega a explicação dos mysteriosos segredos 
aos sábios de profissão. 

Vejão agora os sábios na escriptura 
Que segredos são estes da ncUura. 

Toma igualmente nota da observação scien- 
tifica do Poeta nos dous seguintes versos: 

Ás ondas torna as ondas que tomou, 
Mas o sabor do sal lhe tira e tolhe. 

e, para confirmação de que no fim da appari- 
ção cáhe visivelmente agua doce da parte su- 
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)erior da tromba, manda vér no Amer. Journ. 
)f Sciences de Silliman, tom. 29, p. 254-260, 
ima memoria de Ogden, On Water Spouts, 
esultado de observações feitas em 1820, du- 
ante huma viagem da Havana a Norfolk. 

O que também muito o contenta he a oi-* 
ava que precede as citadas, e vem a ser a se- 
;uinte: 

Os casos vi que os rudes marinheiros, 
Que lêe por mestra a longa experieucia, 
Contão por certos srmpre e verdadeiros, 
Julgando as cousas só pela apparcncia; 
E que os que tee juízos mais inteiros. 
Que só por puro engenho, e por sciencia, 
Vem do mundo os segredos escondidos, 
Julgão por falsos, ou mal entendidos. 

Humboldt vê n'estes bellos versos hum epi- 
;ramma, que pôde ser applicavel ao tempo pre- 
ente, pois que ha ainda escriptores de profis- 
ào, a tal ponto repassados de orgulho, que 
[esdenham as noticias fornecidas por viajantes, 

quem só a experiência guia. 



Mas não he só na descri pçâo de phenome- 
los isolados que o Poeta he grande pintor, no 
oíiceito de Htimboldt; Camões sobresáhe igual- 




mente em abraçar os grandes grupos com hum h 
só lançar de olhos. « O terceiro Canto, diz o 1^ 
sábio Allemão, reproduz com alguns traços à\i 
configuração da Europa, desde as mais frias 
regiòiés do norte até ao reino da Lusitânia, e 
ao estreito onde Hercules terminou o seu der- 
radeiro trabalho; sem se esquecer de bir allu- 
dindo aos costumes e á civilisação dos poYOs 
que habitão esta parte do mundo, tão ricamente 
disposta e constituida. » 

A descripçâo da Europa he na verdade huma 
obra prima no seu género, hum quadro de mão 
de mestre, que ainda destacado do Poema seria 
muito apreciável, como thesouro de apurada 
sciencia, de admirável precisão philosophica, e 
de primorosos traços no gosto da antiguidade 
clássica. 

Entre a zona que o Cancro senhoreia. 
Meta Septentrional do sol luzente, 
E aquella, que por fria se arreceia 
Tanto, como a do meio por ardente. 
Jaz a soberba Europa, a quem rodeia. 
Pela parle do Arcturo e do Occidente, 
Com suas salsas ondas o Oceano, 
E, pela Austral, o Mar Mediterrâneo. 

Assim rompe o Poeta a descripção, a qual 
começa na Est. 6.* e termina em a 20.* O que 
a Humboldt muito agrada he o admirável ar- 
rojo com que o Poeta caracteriza de huma s6 
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incelada os diversos paizes. Quando Camões 
uer pintar as regiões hyperboreas, a sua Musa 
de inspira estes versos: 

Aqui tão pouca força tem de Apollo 
Os raios que no mundo resplandecem, 
Que a neve está contino pelos montes, 
Gelado o mar, geladas sempre as fontes. 

Quando Camões quer memorar os deliciosos 
ampos da Grécia, a sua rica e sabia phantasia 
ie suggere hum dizer sentencioso, que acorda 
a alma do Leitor as reminiscências da antiga 
istoria d'esse paiz encantador: 

E vós também, ó terras exccllentes 

Nos costumes, engenhos e ousadia, 

Que creastes os peitos eloquentes, 

È 08 juizos de alta phantasia 

Com que tu, clara Grécia, o Ceo penetras 

£ não menos por armas, que por letras. 

Quando Camões falia de Veneza, os breves 
raços com que a desenha apresentão, não só 
luma imagem da romântica cidade do Ádria- 
ico, mas também huma ideia da sua historia: 

e no seio. 

Onde Antenor já muros levantou 
A soberba Veneza está no meio 
Das aguas, que tão baixa começou. 
ele 
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Vejamos a descripção da Itália: 

Da terra hum braço vem ao mar que cheio 
De esforço, nações varias sujeitou; 
Braço forte de gente sublimada, 
Não menos nos engenhos, que na espada. 

Em torno o cerca o reino Neptunino, 
Go*os muros naturaes por outra parte: 
Pelo meio o divide o Apennino, 
Que tão illustre fez o pátrio Marte. 
Mas, despois que o Porteiro tem divino. 
Perdendo o esforço veio e bellica arte: 
Pobre está ja da antigua potestade: 
Tanto Deos se contenta da humildade! 



Esta descripção é primorosa, nào sdgeogra- 
phicamente, mas também debaixo do ponto de 
vista politico. He admirável o modo engenhoso 
por que o Poeta apresenta o contraste da Itá- 
lia dos antigos romanos, a Itália dos Césares, 
e a Itália dos tempos modernos, a Itália Ca- 
tholica. Aquella, cheia de vida e esforço, su- 
jeitando o mundo ao seu dominio, e povoada 
por huma raça forte, não menos famosa pelo en- 
genho, que pela guerra ; esta, perdendo os an- 
tigos brios, as disposições bellicosas, e o poder 
dos passados tempos, desde que tem o Porteiro 
divino. 

O ultimo traço=íanío Deos se contenta da 
humildade !=he sublime; nem fora possivel 
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commentar mais engenhosamente, como catho- 
IÍCO9 a decadência da Itália Pontificia. 

No principio do presente século dous gran- 
les génios visitarão a Itália, Chateaubriand e 
Byron; he curioso confrontar o que elles es* 
reverão com os versos, que deixámos citados, 
lo nosso immortal Épico. (V. Voyage en Ita^ 
eV, de Chateaubriand, e Cliilde Harold's Pih 
Tfrimage^ Canto 4,°, de Byron.) 

Mas logo que o Poeta chega a fallar da di-^ 
osa pátria amada, a alma se lhe dilata, e a 
ua lyra se remonta, soltando sons admiráveis: 

Eis aqui, quasi cume da cabeça 
Da Europa toda, o Reino Lusitano, 
Onde a terra se acaba e o mar começa, 
E onde Phebo repousa no Oceano. 
Este quiz o Ceo justo que floreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano, 
Deitando-o de si fora; e lá na ardente 
Africa estar quieto o não consente. 

£ depois de haver descripto, geographica e 
politicamente, o Reino Lusitano^ dá largas ao 
seu entranhavel amor da pátria, rompendo n'es- 
bas vozes, tão repassadas de saudade e de ter- 
nura: 

Esta be a ditosa pátria minha amada, 
Á qual se o Ceo me dá que eu sem perigo 
Torne com esta empresa já acabada, 
Acabe-se esta luz alli comigo. 

3 



í 



« No 10." Canto (prosegue Uumboldt) alar-li 
«ga-se ainda mais o horisonte. Thetis condm 
a o Gama a huma alta montanha, para lhe des- 
ce cobrir os segredos da estructura do mundo, 
« e o curso dos Planetas, segundo o systenoia de 
« Ptolomeu J^) He huma visão contada no estjlo 
a do Dante ;<°' roas como a terra he o centro de 
a tudo o que se move com ella, toma o Poeta 
« d'alli occasião para expor o que se sabia dos 
« paizes recentemente reconhecidos, e das suas 
« diversas producções. Não se limita já a des- 
« crever a' Europa, como no Canto 3.% mas 
«passa em revista todas as partes da Terra, in- 
ce cluindo o paiz de Santa Cruz (o Brasil)» e as 
cc costas descobertas por Magalhães, cc esse filho 
« infiel da Lusitânia, que renegou de sua mãi.» 

Tem razão Humboldt; n'este Canto (10.*) 
he Camões sublime. Thetis diz assim ao Gama: 

Faz-te mercê. Barão, a Sapiência 
Suprema de co'os olhos corporais 
Veres o que não pôde a vãa sciencia 
Dos errados e míseros mortais. 
Sígue-me firme e forte, com prudência. 
Por este monte espesso, tu, co'os mais. 
Assi lhe diz: e o guia por hum mato 
Árduo, diífícil, duro a humano trato. 

Em chegando ao erguido cumey a Deosa Ibe 
mostra a grande maquina do mundo^ e a vai 
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descrevendo, pondo a Terra como centro, e as- 
sim termina: 

Em todos estes orbes diíTerente 
Curso verás, n'huns grave e n'outros leve, 
Ora fogem do centro longamente. 
Ora da terra estão caminho breve ; 
Bem como qaiz o Padre Omnipotente, 
Que Q fogo fez, o ar, o vento e neve : 
Os quaes verás que jazem mais a dentro, 
E têe, CO 'o mar, a terra por seu centro. 

Depois de bellos pedaços de poesia Dantesca 
Est. 76." a 90.*), demora-se Thetjs na pousada 
los humanos, e comega a descrever as diffe- 
entes partes da Terra, mostrando antecipada- 
oente ao Gama algumas regiões que, posterior- 
Dente a elle, e até aos dias de Camões, forão 
lescobertas. Não se esquece o Poeta de memo- 
ar o Brasil, nem o seu ardente patriotismo 
he soffre passar em silencio o grande nome de 
lagalhâes, «o aggravado Lusitano. » ^^^^^ 

Mas cá onde mais se alarga, alli tereis 
Farte também co'o páo vermelho nota: 
De Saneia Cruz o nome lhe poreis: (*^í 
Descobrí-la-ba a primeira vossa frota. 
Ao longo desta costa, que tereis. 
Irá buscando a parte mais remota 
O Magalhães, no peito com verdade 
Portuguez, porem não na lealdade, 

C. 10.«- E. 140. 

3 • 



waBBM 



% 



Desque passar a via mais que mea, 
Que ao Antárctico pólo vai da Linha, 
D'huma estatura quasi gigantea 
Homens verá, da terra alli visinha; 
£ mais avante o Estreito, que se arrea 
Go'o nome delle agora, o qual caminha 
Para outro mar e terra, que fica onde 
Com suas frias azas o Âustro a esconde. 

C. 10."— EL 141. 



E por quanto se apresenta ante nós o grande 
vulto de Fernão de Magalhães, consinta o Lei- 
tor que aos «Annaes d'El-Rei D. João iii»^"' 
vamos buscar hum resumo da historia de tão ce- 
lebre personagem, escripto pela elegante penna 
do panegyrista de D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres, para conhecermos a razão por que aquelle 
ousado navegante se desnaturou de Portugal* 
e quaes os feitos que obrou. 

<t Foy o caso em breves palavras, que sendo 
« homem de bom sangue, e com foro honrado 
« na Casa Real, pretendeo por serviços que ti- 
« nha feito na índia e em Ázamor em Africa, 
« que ElRei lhe mandasse acrecentar sua mo- 
« radia. He moradia huma leve contia de & 
« nheyro e cevada, sinalada de tempos antigos 
« a todas as familias nobres do Reyno que acom- 
« panhão a Corte, com tal regra que anda de 
(( pays a filhos, sem crecer nem subir aquella 
« que huma vez se sinalou, se não he muy ra« 



c< ramente. E estima-se mais polia dignidade 
c< de que se acompanha, por ser degráo para 
c( cousas mayores, que polia sustancia do rendi- 
c( mento. Pedio Magalhães este acrecentamento: 
c< e contentava-se com mejo cruzado por mez 
c< mais do que já possuhia. Que mysterios de 
« estreitezas fazem os Reys muytas vezes em 
a cousas que pouco importão, sendo prodigios 
c< de prodigal idades em outras? Não ouve cousa 
<K que dobrasse a EIRey, ou por não devassar 
<K aquelle assento da antiguidade, e abrir porta, 
« por que muytos quizessem entrar: ou por que 
« lambem, segundo se aíBrma tinha eIRey cul- 
« pas delle do tempo que assistira em Azamor. 
« Deu-se por aggravado o portuguez; e como 
« da navegação tinha sciencia e experiência, 
« foy-se a Castella, pedio navios a eIRey D. 
« Carlos, offerecendo-lhe duas cousas, ambas 
« contra Portugal : primeyra descubrir viagem 
« para as Ilhas de Maluco mais curta que a 
« nossa: segunda mostrar em boa razão de ma- 
« thematica, que cahião aquellas Ilhas na de- 
<v marcação dos Reynos de Castella. Deixou-se 
« vencer da cubica e das promessas D. Carlos» 
<^ como de cousa certa, e não duvidou dar-lhe 
« sinco navios e boa companhia de gente de 
« que o nomeou por General. Acometeo o Por- 
<c tuguez sua viagem animosamente: foy cos- 
« teando primeyro as terras do Rrasil contra o 
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c( sul até se por etn altura de /. . gráos, 
ccdescobrío hum espantoso Canal, poUo 
<c navegando foy sahir ao mar de ponente, 
c( oje chamamos mar pacifico. Mas pagoi 
c( sua pessoa e nas de muytos dos mais pi 
« pães companheyros o desserviço que se 
a veo a fazer a seu Rey natural. Por que 
c( dando de ilha em ilha buscando novas 
u de Maluco, foy morto em huma onde c 
« Bárbaros, que em dous recontros tinha 
c( eido, lhe armarão cilad^. » 



Humboldt toma nota de que o nosso F 
do mesmo modo que Vespucci, diz que a n 
do Céo visinha do pólo austral <^^^ he des^ 
necida de estrellas: 



Vimos a parte menos rutilante, 
£, por falta de estrellas, menos bella. 
Do pólo fixo^ onde inda se não sabe 
Que oujtra terra comece, ou mar acabe. 

Igualmente toma nota de que o Poeta 
conhecimento dos gelos dos mares antarci 
o que se vé dos seguintes versos do Canto 
Est. 27: 
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Achámos ler de todo já passado 
Do Semicapro peixe a grande meta. 
Estando entre elle e o circulo gelado 
Austral, parte do mundo mais secreta. 



Poremos aqui o ultimo paragrapho que Hum- 
boldt consagra ao nosso Gamões:— «Se parti- 
«c cularmente louvei em Gamões o pintor ma- 
ce ritimo, quiz unicamente dizer que as scenas 
« da natureza terrestre o attrahírdo menos. Já 
« Sismondi ^^^^ observou que nenhuma das pas- 
ce sagens dos Lusiadas deixa perceber que o 
« Poeta se demorasse jamais em contemplar a 
ic vegetação dos trópicos e as suas formas ca- 
« racterísticas. He verdade que o episodio da 
« Ilha encantada offerece a mais graciosa de 
(c todas as paisagens, mas a decoração consiste 
« unicamente, como quadra a huma Ilha de Fe- 
c< ntiSt em myrtos, cidreiras, romanzeiras e li- 
« moeiros odoriferos, tudo arbustos próprios do 
« clima da Europa meridional. Ghristovão Go- 
« lombo, '^^^ o maior dos navegantes do seu tem- 
c( po, aprecia melhor as florestas que orlão as 
« costas, dá mais attenção á physionomia das 
« plantas; mas Colombo escreve hum roteiro, 
« onde lança as vivas impressões de cada dia, em 
c( quanto que a Epopea de Gamões celebra os 
« feitos dosPortuguezes, OPoeta, habituado aos 



«c sons harmoniosos, não tinha grandes teni 
« ções de pedir ás linguas dos indigenas os r 
« mes bárbaros de plantas exóticas, para os fa: 
« figurar na descripçdo de huma paisagem, (j 
a em todo o caso nada mais fora do que o fur 
«de hum quadro, em cuja frente havião 
« mover- se os seus personagens. » 

Não he possivel defender mais engenho 
mente o nosso Camões da censura, que estn 
geiros e nacionaes lhe hão feito, de não 
pintado no seu ímmortal Poema a magnil 
vegetação dos trópicos! Fora com effeito p 
desejar que o Poeta, pondo por hum pouco 
parte as reminiscências clássicas, desenhs 
também as magestosas scenas da natureza, < 
as regiões dos berços da Aurora contrapun! 
á Europa. Não faltavão a Camões pincéis a 
quados, nem pôde duvidar-se das suas n 
disposições para retratar todo o género de 1 
lezas, quando o vemos traçar tão primorc 
mente os seguintes quadros: 

Três formosos outeiros se mostravão 
Erguidos com soberba graciosa. 
Que de gramineo esmalte se adornavão, 
Na formosa ilha alegre e deleitosa : 
Claras fontes e limpídas manavão 
Do cume, que a verdura têe viçosa: 
Por entre pedras alvas se deriva 
A sonorosa lympha fugitiva. 




N'huin valle ameno, que os outeiros feiide4 
Vinhão as claras aguas ajuntar-se, 
Onde hua mesa fazem, que se estende 
Tão bella, quanto pode ímaginar-se* 
Arvoredo gentil sobre ella pende, 
Como que prompto está para affeitar-se, 
Vendo-se no crystal resplandecente, 
Que em si o está pintando propriamente. 

Mil arvores estão ao céo subindo. 
Com pomos odoriferos e bellos: 
etc. 

As arvores agrestes, que os outeiros 
Têe com frondente coma eunobrecidos» 
etc. 

Cumpre em todo o caso ponderar que no 
Canto 4.^, Est. 70, quando principia o sonho 
d'EI-Rei D. Manoel, descreve o Poeta huma 
região montanhosa e povoada de arvoredo na 
índia, d'este modo: 

Aves agrestes, feras, e alimárias 
Pelo monte selvático habitavão: 
Mil arvores sylvestres, e hervas varias, 
O passo e o trato ás gentes atalhavão : 
Estas duras montanhas, adversarias 
De mais conversação, por si mostra vão 
Que, desque Adão peccou aos nossos annos. 
Não as romperão nunca pés humanos. 

A descripção dos dous rios, o Indo, e o Gan- 
ges, nas duas Est. immediatas, tão imaginosa. 
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tão brilhantemente poética, faz lamentar a falta 
das bellezas que o Poeta derramaria no seu 
Poema, se por ventura, menos dominado peh 
sua profunda erudição clássica, houvesse exer- 
citado o divino pincel no debuxo das radiaotes 
scenas dos berços da aurora: 

Das águas se lhe antolha que sahiâo 
Par^elle os largos passos inclinando, 
Dous homens, que mui velhos parecião^ 
De aspeito, inda que agreste, venerando : 
Das pontas dos cabellos lhe cahíão 
Gottas, que o corpo todo vão banhando; 
A côr da pelle baça e denegrida; 
A barba hirsuta, intonsa, mas comprida. 

D'ambos de dous a fronte coroada 
Ramos não conhecidos e hervas tinha : 
Hum delles a presença traz cansada. 
Gomo quem de mais longe alli caminha, 
etc. 

E aqui nos cabe mencionar a erudita e mil 
vezes recommendavel Carta do Sr. José Gomes 
Monteiro, dirigida ao Sr. Thomaz Northon, s(h 
bre a situação da Ilha de Vénus, e em defeza 
de Camões contra uma arguição do sábio Hum- 
boldt. 

Diremos, com franqueza, que não podemos 
elevar a observação de Humboldt á altura de 
arguição; e que, em nosso humilde entenda» 
não passa essa observação de ser o leve reparo 



de hum sábio, profundamente apaixonado pelos 
estudos da Natureza, o qual folgaria de vêr 
desenhada a rica vegetação dos Trópicos pelo 
encantado pincel de hum Poeta^ que o próprio 
Humboldt tem na conta de pintor primoroso. 
E tanto he isto assim, que o mesmo Sábio, 
ponderando que o immortal Ghristovão Colombo 
aprecia melkor as florestas que orlão oã costaSf 
t ia mais altençào á physionomia das plantas^ 
do que o Cantor das glorias portuguezas, apres- 
sa-se logo a desculpar o nosso Épico, fazendo 
notar que aquelle escrevia hum roteiro, em 
quanto que este tinha a elevada missão de can- 
tar altiloquo os feitos de hum povo cavallei- 
roso, e jamais poderia ageitar-se aos nomes 
bárbaros e pouco euphonicos de plantas exó* 
ticas. 

Seja, porém, o que fdr, he incontestável que 
a observação feita pelo sábio Humboldt nos 
valeu huma producção litteraria do mais subido 
merecimento, e do mais elevado interesse para 
mossa Litteratura,— que assim conceituámos 
a preciosa Carta do Sr. José Gomes Monteiro. 

O erudito e profundo Critico demonstra que 
o nosso Poeta collocára a ilha encantada de- 
baixo dos climas tropicaes e no Oceano indico; 
eiepois de ter fundamentado esta asserção, diz 
assim: —«O grande naturalista teria sem du- 
«vida formulado de outro modo o seu reparo, 
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« se tivesse huma ideia distíncta da situação da 
a Ilha dos amores. Então suas viagens, e sua 
c( vasta sciencia lhe teriam recordado as odo- 
c( riferas matas do Zanguebar, povoadas de te- 
ce das essas arvores ou arbustos, que elle diz 
« próprias do clima meridional da Europa.» 

Mas o habil e profundo Critico vai ainda mais 
longe, e passa a demonstrar que. a divina arte 
de Gamões vedava a este a descripção das for- 
mas caracteristicas da vegetação exclusivamente 
tropical.-— Assignala os respectivos limites da 
Pintura e da Poesia, examina o alcance e as 
forças de cada huma, e applicando as suas en- 
genhosas ponderações á descripção poética das 
plantas, faz vér que á verdadeira poesia só é 
dado apresentar uma ou outra feição de cada 
planta;— que essa mesma feição é sempre im- 
perfeitamente pintada;— que o único meio di 
reprodusir a imagem dessa planta ou flor^ i 
designaria por seu próprio nome; e como fl 
nossa imaginação é tam insensivel á simpki 
menção de um objecto desconhecido, como um 
cego de nascença á menção das coresy julga que 
não poderia exigir-se que o poeta desse vida é 
verdade a uma paysagem composta de elemen- 
tos, cujas formas a Europa desconhecia. 

Ser-nos-hia muito grato acompanhar o Sr. 
Monteiro em todos os pontos, que tão habil e 
profundamente discute; mas a natureza espe- 



ciai e os estreitos limites doeste nosso apou- 
cado opúsculo norlo vedão. Gontentar-nos-he- 
mos com a expressão dos encarecidos louvores, 
que merece o hábil e erudito Litterato, recom- 
mendando a leitura da sua preciosa Carta, e 
não menos a do Juizo Critico, que sobre a mes- 
ma sahiu da bem aparada e eloquente penna 
do Sr. L. A. Rebello da Silva, e foi publicado na 
Época de 1849. 



E finalmente não deixaremos passar inob- 
servada huma ideia, que ocorreu ao sábio Hum- 
boldt, própria para honrar a Nação Portugueza, 
e a memoria do nosso grande Épico. Pergunta 
Humboldt em huma nota, se, tendo sido o pro- 
pósito de Camões engrandecer, nos Lusiadas, 
a sua pátria, não seria digno de tamanha glo- 
ria poética, e de ta! nação, fazer-se em Lisboa 
o mesmo que se fez no Palácio Grão Ducal de 
Weimar,'^*^^ nas salas de Schiller'^^' e de Goe- 
the, '^®^ isto he, executar a fresco, em paredes 
bem allumiadas, e em vasta dimensão, as doze 
composições de Gérard, que adornão a magni- 
fica Edição de Dom José Maria de Sousa? <^®* 
O Sonho d'El-Rei D. Manoel, em que lhe ap- 
parecem os rios Indo e Ganges;— o Gigante 
Adamastor pairando sobre o Cabo da Boa Es- 
perança;— a morte de D. Ignez de Castro;— a 




graciosa Ilha de Vénus . . . produzirião o mais 
brilhante effeito, como diz Humboldt. 

Âpplaudimos, e agradecemos, como Portu- 
guezy huma tão generosa e enthusiastica in- 
spiração, e desejámos ardentemente que chegue 
ainda hum dia, em que ella seja realisada. E Dão 
só esta divida tem Portugal que pagar á sua 
própria gloria, senão também a de erigir m(H 
numentos ao Infante D. Henrique, a Vasco da 
Gama, ao grande Gamões, e por ventura a mais 
algum d'esses heroes que deixarão nos nossos 
fastos hum rasto luminoso. Alimentemos as re- 
miniscências da passada gloria, e com ellas hi- 
remos nutrindo os nobres sentimentos, que 
outr*ora gerarão prodigios, chegando até a in- 
spirar o génio! 

Se o amor da pátria nos move a adoptar o 
alvitre do sábio Humboldt, esse mesmo senti- 
mento nos faz lamentar que na Edição monu- 
mental dos «Lusiadas», de D. José Maria de 
Sousa, só haja de nacional o texto do Poeta, e 
o trabalho litterario do douto e preclarissimo 
Editor; tudo o mais he francez, e redunda em 
proveito da gloria artística da França.— Se al- 
gum dia fdr levada a effeito a ideia indicada, 
sejão ao menos Pintores Portuguezes que a exe- 
cutem. 



NOTAS. 




NOTAS. 



NOTA I. 



Butnboldt (Alexandre de . . .) pag. 1. 

Nasceu nas visinhaDças de Berlin» no anno 
ilel769, n'esse anno memorável em que tam- 
iiein nascerão Ghateaubríand, Guvier, Napoleão, 
c Lord Wellington. Todos esses grandes ho- 
mens já desapparecérão, sumindo-se suecessi* 
vãmente do theatro do mundo, onde tão bri- 
IbanteSy quanto diversos papeis representarão; 
e só existe ainda o grande Alexandre de Hum- 
boldty de quem agora nos occupâmos. 

Se á organisação particular devemos huma 
boa parte do que somos, he incontestável que 
da educação dependem muito o nosso destino, 
e as tendências que seguimos no discurso da 




vida^ Acertou Alexandre de Humboldt de 
guiado na educação clássica pelo natura 
Forster, que acompanhara Gook nas suas 
pedições; e d'aqui proveio certamente a 
nunciada disposição do author do «Gosn 
para as viagens scientiGcas, paixão esta q 
dominou depois tão poderosamente, e o 1 
a hir prescrutar a Natureza nas longinqua; 
giões da America e da Ásia. 

Antes d'essas viagens á America Hespan] 
e á Ásia Central, hia Humboldt enriqueo 
o seu espírito com o estudo das sciencias 
turaes, e alargava a esphera dos seus coni 
mentos, visitando a HoIIanda, a França e i 
glaterra, e communicando-se intimamente 
os sábios; ao passo que o seu nome hia g 
geando a celebridade de huma reputação 
Ihante, por meio de publicações notaveii 
domínio das sciencias. 

Ha na vida d'este grande homem hum e| 
dío, que não deve passar inobservado. £ 
jando ardentemente tomar parte na famoss 
pedição do Egypto, com os sábios que o gei 
Bonaparte levava comsígo, sollicitou perar 
Directório a competente permissão; mas 
lhe foi recusada. Não desanima com tal rec 
toma a resolução de hir ter com o próprio c 
da expedição; mas succedeu que ao temp 
chegar a Marselha, já Bonaparte tinha da 
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éia, e ainda o sábio pôde vêr nas extremas 
dias do horizonte a gloriosa frota, que lá hia 
m demanda da terra de Sesostris. 

Hum theatro, porém, mais vasto se abre á 
luriosidade sábia de Humboldt, e lá vai ex- 
)lorar, como tão eloquentemente diz M. de 
ijuatrefages, os gigantescos picos e os temero- 
sos volcoes das Cordilheiras, bem como os plaí- 
nos que se estendem nas suas faldas, e os rios 
que nascem de suas profundas concavidades. 
Cinco annos durou esta exploração, c no cabo 
d'elles trouxe para a Europa mui ricos e pre- 
ciosos materiaes, de que se aproveitou na Ca- 
pital do mundo sábio, em Paris, para a coor- 
denação de hum grande numero de obras, que 
suecessivamente publicou, taes como o «Ensaio 
politico sobre a Nova HespanhaD, os «Quadros 
da Natureza», etc. 

Mais tarde dirigio Humboldt huma viagem 
de descobrimento á Sibéria e á Ásia Central, 
Da qual pôde habilitar-se para comparar a Ásia 
com a America, e de volta á Europa deu á luz 
os «Fragmentos Asiáticos», e a «Ásia Central.» 

Quando terminou esta ultima viagem, come-^ 
çou a vida sedentária de Humboldt, mas ainda 
assim, sempre occupada com trabalhos impor-^ 
tantissimos, sempre consagrada ao augmento 
las sciencias, sempre fértil em serviços á sua 
pátria e ao mundo. 



Resumindo a existência privilegiada do gran- 
de homem, que felizmente ainda dura, diremos 
que o pensamento da sua longa vida scienti- 
fica— tem sido comprehender os phenomenos 
e as forças physicas da Natureza, e apresenta- 
las na sua maior connexão em hum só quadro. 
Para conseguir este resultado, que o seu « Cos- 
mos » traduz e revela, o sábio Allemão perscru- 
tou a Natureza, relativamente a todas as suas 
maravilhas e producções, percorrendo todos os 
campos das sciencias naturaes, coordenando as 
verdades já descobertas, levando a luz aonde 
ainda reinavão trevas, indicando e preparando 
o caminho para futuras conquistas. 

Para empreender huma tão árdua tarefa, e 
tão brilhantemente a executar, só hum saber 
quasi universal poderia daí forças;— e esse sa- 
ber possue Humboldt. 

XOTA 2. ^ 
Cosmos pag. 9. 

«Cosmos, Ensaio de huma descripção phy- 
sica do Mundo, por Alexandre de Humboldt.» 

Eis o titulo da obra de Humboldt, onde Ca- 
mões he considerado como pintor admirável da 
Natureza, e particularmente dos phenomenos 
marítimos. 
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<x A palavra Cosmos, diz elle, indicava pri- 
mitivamente, nos tempos homéricos, as ideias 
de ornato e de ordem simultaneamente. Pas- 
sou mais tarde para a linguagem scientiGca, 
: e foi sendo progressivamente applicada ao ac- 
: côrdo que se observa nos movimentos dos cor- 
ipos. celestes,— á ordem que reina em todo o 
I universo,— e até ao mundo em que essa ordem 
(se reflecte... Na minha obra, a palavra Gos- 
(mos... exprime o todo do céo e da terra, 
ca universalidade das cousas que compõem o 
mundo sensivel.» 

Definido assim o titulo da obra, vejamos qual 
16 o plano e o espirito geral da mesma, e para 
|ue não possamos enganar-nos, fazendo huma 
preciação inexacta, empregaremos as próprias 
alavras do author: 

«Quando o espirito humano se abalança a 
( senhorear o mundo material, isto he, o todo 
( dos phenomenos physicos,---quando tenta fa- 
(zer entrar no dominio do pensamento a na- 
( tureza inteira, com a rica plenitude de vida, 
(6 com a acção das forças livres ou occultas 
( que a animão ... o seu horizonte fica sem limi- 
( tes, e das alturas a que se elevou já não vé 
as individualidades, senão reunidas em gru- 
pos e em massas, como que encobertas por 
huma leve neblina. Tal he o ponto de vista 
em que queremos collocar-nos, para contem-- 



a piar o universo, e tentar descreter, no seu 
<x todo, a esphera dos cios e o mundo terrestre» 
« Nfio desconheço a audácia de huma tal teo- 
c( tativa, pois que, entre todas as formas de ei* | 
n posição, a que este livro he consagrado, tanto 
«( mais difficil se torna o ensaio de hum quadro 
a geral da natureza, quanto, em vez de parti* 
<c cularisar as riquezas de suas tHo variadas for- 
ce mas, he nosso propósito desenhar as gfandei 
c( massas, ou seja porque os seus delineamenloi 
c( tenhão huma existência real, ou seja que as 
« divisões resultem da própria natureza das nos- 
c( sas concepções. Para que esta obra corres* 
<c ponda á dignidade da bella expressão CosmoSi 
a que significa a ordem no universo, e a id(h 
c( gnificencia na ordem, he mister que ella abrace 
« e descreva o grande Todo (Td ráv) ; he mister 
a classificar e coordenar os phenomenos^ pene^ 
« trar o jogo das forças que os produzem, $ 
c( finalmente pintar com huma linguagem anu' 
« 7nada huma imagem viva da realidade. x> 

a Das profundezas do espaço, occupadas pe- 
<c las nebulosas as mais afastadas, hiremos des- 
ce cendo gradualmente á zona de estrellas de 
<( que, faz parte o nosso systema solar,— á es- 
« pheróide terrestre com o seu envolucro ga* ' 
cc zoso e liquido, com a sua forma, temperatunif 
«e tensão magnética,— até aos entes dotados 
« da vida, que a acção da luz desenvolve na sua 




*íicie. N'esie quadro do inundo, ser-nos- 
3cessario pintar a largos traços os espa- 
ifinitos dos céos, e esboçar as existências 
)scopicas do reino orgânico» que se des- 
vem nas aguas estagnadas, ou nas pontas 
lossos rochedos. » 

aqui poderá o Leitor formar huma ideia 
10 e espirito geral do Cosmos^ e da yas- 
l'esta obra colossal. Não he próprio de 
lota, nem a nossa insuíBciencia nos per- 
nalysar hum tal trabalho. Quem quizer 

hum juizo mais assentado a similhanle 
>, recorra a hum bello artigo de H. de 
rages na «Revista dos Dois Mundos i^ 
D de 1846, ou á traducção em francez, 
nos, onde as ideias de Humboldt, trans- 
s com a perspicuidade d'aquelle idioma, 
itas mais methodica e ordenadamente do 

original, se tornão muito intelligiveis, 
ada que seja huma attenção muito con- 
a, e huma vez que ao Leitor não faltem 
s noções de sciencias naturaes. 
'encidos pela própria experiência, sub- 
los completamente á opinião de M. de 
'ages, em quanto convida— não só os sa- 

proíissão— mas também os amigos do 
i leitura de huma obra, que, debaixo 
ia forma pittoresca, offerece a solução 
is difficeis problemas cosmologicos; e 
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tanto mais, quanto Humboldt chegou á geoe^ 
ralisação das ideias, por meio da individuado 
das particularidades,— e essas ideias ganhão 
força, como apoiadas que sempre são, pelos 
factos. 

NOTA 3. 

I 

Mas se o Poeta tiver feito a guerra nas 
faldas do Atlas, etc pag. 2. 

Daremos aqui hum brevíssimo resumo das 
viagens e vida militar de Camões, para confir^ 
mação das expressões de Humboldt. 

Gamões militou em Ceuta com grande valor, 
achando-se em diversos recontros; depois te 
mou parte em hum combate naval, no Estreito 
de Gibraltar, onde perdeu o olho direito. 

Em 1SS3 embarcou para a índia, e em li 
chegando, tomou parte na expedição contra o 
Rei de Ghambé (ou da Pimenta). 

Em 1555 foi na expedição do Mar RôxOf 
invernou em Ormuz, no Golpho Pérsico, e vol- 
tou a Gôa em outubro de 1556. 

De Gôa foi desterrado para as Molucas, e 
alli, em Malaca, e particularmente em Macáo, 
se demorou alguns annos, até que obteve li- 
cença de voltar a Gôa, em tempo de D. Con- 
stantino de Bragança. Foi por esta occasiio 
(1561) que lhe succedeu o naufrágio na costa 
de Camboja, junto á foz do rio Mecon, per-* 
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dendo tudo quanto possuía, mas salvando o 
precioso manuscripto dos Lusíadas. 

Conservou-se em Gôa desde 1561 a 1569« 
em que voltou a Portugal. N'aquelle intervallo, 
de tão varia fortuna, entregava-se o Poeta ao 
cuidado das suas composições, quando nJko ha- 
via expedições, nas quaes tomasse parte. 



NOTA 4. 

Assim somos forçados a omillir a apre- 
ciação dos famosos episódios do Ada- 
mastor , etc pag. 15 



Sentimos muito que nSo fizesse ao nosso pro- 
pósito tratar circumstanciadamente do episodio 
do Adamastor; cumpre, porém, fazer notar aqui 
alguns trechos, que muito sobresahem pelo co- 
lorido poético, e especialmente pela viveza de 
pintura marítima: 

Quando huma noite, estando descuidados 
Na cortadora proa vigiando, 
Huma nuvem^ que os ares escurece, 
Sobre nossas cabeças apparece. 

Tão temerosa vinha e carregada. 
Que poz nos corações hum grande medo: 
Bramindo o negro mar, de longe brada. 
Como i€ desse em vão n^algum rochedo, 

4 



í 



52 <^ 



h 

Estes membros que vás, e esta figura .,. 
Por estas longas águas se estenderão: 

Em fim, minha grandíssima estatura "^ 

Neste remoto cabo converterão 1 

Os deosês; e por mais dobradas mágoas, V 

Me anda Thetis cercando destas ágo(u, '' 

\- 

1; 

E aqui transcreveremos o tão profundamente ! 
sentido juizo critico de Francisco Dias Gomes: i 

«Teve (Camões) a maior propriedade para j 
c( pintar o sublime, cujo resplendor, posto que ! 
c( immenso, he tSo suave, que nâo cega, antes | 
c( se faz com summo prazer accessivel á vista... 
<c Com que força de expressão não traça o ter-^ 
c( rivel ! Mas com que amabilidade não desenha 
«as graças da natureza?» (Analyse e combi- 
ncLções philosophicas sobre a elocução e estylo 
de Sá de Miranda, etc.) 

NOTA H. 

Para suppr irmos esta falta, etc pag^. 16. 

Nas seguintes obras encontrará o Leitor mui- 
tos e bons elementos de instrucção, acerca da 
vida e obras de Camões: 

NACIONAES 

Vida de Camões, por D. José Maria de Sousa 
Botelho^ Morgado de Matteus, na magnifica edi- 
ção dos Lusiadas— Paris, 1817; 
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Memoria Histórica e Critica acerca de Luiz 

Camões, e das suas obras, por D. Francisco 

exandre Lobo, Bispo de Vizeu ; 

Ensaio Biographico-Critico sobre os melho- 

Poetas Portuguezes, pelo Sr. José Mana 

Costa e Silva: 

Licções elementares de Eloquência Nacional, 

Poética, e Ensaio sobre a Critica Litteraria, 

) Sr. Francisco Freire de Carvalho; 

]lamôes, Poema do Sr. Visconde d' Almeida 

rrelt (Notas); 

uamões. Estudo Historico-Poetico, pelo Sr. 

'onto Feliciano de Castilho; 

ESTRANGEIRAS 

De Ia Littérature du Midi de TEurope, por 
londe de Sismondi; 

tfemoirs of the life and writings of L. de 
nões, por John Adamson. 
etc. 

NOTA 6. 

O fogo eléctrico de Santelmo pag. 16. 

jlntre os meteoros acompanhados de appa-* 
cias luminosas, ha hum denominado San- 
QO, espécie de chamma, ou antes pennacho 
^trico, que em tempo de tormenta se mani- 
a na extremidade dos mastros, ou das ver- 
dos navios, e em geral nas extremidades 
odos os corpos angulosos e salientes. A sua 




origem bem conhecida lhe dá legar entre 
phenomenos da electricidade atmospherica. 

He curioso confrontar a citação de Fr. I 
de Sousa, que vem no texto, com o que 
Couto sobre o mesmo objecto: 

« Tem todos os homens do mar tamanha 
« voçâo, e veneração ao Bemaventurado S. 
c( Pêro Gonçalves, e o tem por tão seu ad 
a gado nas tormentas do mar, que crem de t 
íí seu coração, que nos tempos fortuitos, e i 
c( mentosos apparecem sobre os mastos, ou 
« outras partes das náos, que he o Santo, 
c( os vem visitar, e consolar; e tanto que acer 
c( de ver aquella exhalação, acodem todos 
<i convés ao salvar com gritas, e alaridos, 
« zendo: Salva, salva, ó Corpo Santo. E a 
c( mam que quando apparece nas partes ai 
« e duas e três, ou mais d'aquellas exhalaç 
« que he sinal que lhes dá de bonança ; ma 
c( apparece huma só, e pelas partes baixas, 
c( denuncia naufrágio. E tão crentes, e fir 
(( estão nisto, que quando aquellas exhalai 
c( apparecem sobre os mastareos, sobem os 
c< rinheiros assima, e aíBrmam que acham | 
« gos de cera verde ; mas elles nem os traz 
c< nem os mostram. Ao menos nós os não vi 
« alguma hora, passando por muitas vezes 
« carreira. E se os Religiosos, que vem nas r 
« mas náos, lhes querem ir á mão, dando- 
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c razoes pêra lhes mostrar que aquillo são ex-^ 
c halações» e dando as causas uaturaes, por que 
c se geram, e por que apparecem, não falta mais 
cque tomarem as armas» e alevantarem-se con- 
(ítra quem lhes contradiz aquella sua fé, que 
f por tal o tem. » — (Decad. 7,', liv. 5.**, cap. 2.°) 

NOTA 7. 

Da piedosa crença popular pag: 18. 

O erudito Bispo de Vizeu, D. Francisco Ale- 
xandre Lobo» na « Memoria acerca de Fr. Luiz 
de Sousa»» diz alguma cousa que parece vir a 
propósito da citação, a que esta nota se refere. 

Tratando de encarecer e de admirar o estylo 
e linguagem de Fr. Luiz de Sousa» exprime-se 
d'este modo: 

« Acabamos de ler a pagina ou o Capitulo» 
«impacientes de passarmos ao seguinte» e no 
c fim deste sentimos a mesma impaciência. Que 
« importância» que realce tirão desta penna en- 
ft cantadora os mais miúdos negócios de huma 
«Communidade de Religiosas! Quantos prodi- 
«gios» ou pouco verosímeis ou insignificantes» 
«que lemos todavia e tornamos a ler com a 
« maior satisfação, e que com a mesma releria 
«Spinosa» se entendesse Portuguez, e fosse ho- 
ff mem de algum gosto! Notamos a muita cre- 
« dulidade» mas amamos a singeleza, a boa fé 
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« do pintor; enleva-nos a graça do seu deze- 
« nho^ o macio, a doçura d!as suas cores. » 

NOTAS. 

E o curso dos Planetas segundo o sys- 

tema de Ptolomeu pag. S8. 

O systema de Ptolomeu estaya ainda em voga 
no tempo de Camões, e segundo aquelle ex- 
plica o nosso Épico o curso dos Planetas. ;Como 
succede, porém, que vivendo Camões até ao 
anno de 1579, em quanto que o celebre Co- 
pérnico morreu muitos annos antes (em 1 543), 
não alcançasse noticia d'este ultimo?— He fácil 
responder a este reparo. Copérnico, he verdade, 
falleceu muito antes de Camões, mas a revo- 
lução astronómica, operada pelo seu systema, 
somente se realisou nos principies do século 
XYTT. O famoso livro em que as ideias de Co- 
pérnico ficarão consignadas (De revolutionibus 
orbium ccelestium) só foi publicado, em Nurem- 
berg, no anno de 1 543; e, cousa muito notável, 
diz-se que o seu illustre author apenas o rece- 
beu impresso no próprio dia em que passou a 
melhor vida ! N'aquelle livro, que marca huma 
epocha assignalada na historia da Astronomia, 
Copérnico apresentava o seu engenhoso e sim- 
ples systema, unicamente como huma hypo- 
these, e com todas as precauções que os pre- 
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conceitos do tempo exigião. dizendo na Dedi- 
catória a Paulo III : Pois que os Astrónomos se 
atreverão a imaginar círculos para explicarem 
os movimentos dos Astros 9 julguei também ser- 
me permittido examinar— se a supposição do 
movimento da terra torna mais exacta^ e mais 
simpleSf a theoria d* esses movimentos. Baixou 
pois á sepultura o grande Copérnico, sem ser 
testemunha da grande acceitação que estava 
reservada para o seu systema; o qual» embora 
adoptado e sustentado pelo seu discipulo Re- 
thicus, foi por muito tempo combatido pelos 
principies religiosos, e só deveu o seu trium- 
pho aos trabalhos e ás perseguições de Galileu. 

Três são os mais caracterisados systemas, 
segundo os quaes os Astrónomos explicarão o 
curso dos astros, ou marcarão a ordem em que 
estes estão dispostos. 

He o primeiro o de Ptolomeu, o segundo o 
de Copérnico, e o terceiro o de Tycho-Brahé. 

Até á fundação da Eschola de Alexandria, 
a Astronomia pratica dos diversos povos estava 
limitada aos conhecimentos, que mais de perto 
os interessavão, ou fosse com referencia ás suas 
necessidades, ou em quanto aos terrores que 
os dominavão; e assim succedia, que apenas 
esses conhecimentos apresentavão a observação 
das estações ou dos eclypses. A Astronomia 
Iheorica reduzia-se á determinação de alguns 



períodos, de longos íntervallos de tempo,— e a 
algumas conjecturas felizes sobre a constituição 
do universo. 

Na Eschola de Alexandria he que apparece 
pela primeira vez hum systema de observações, 
a que presidisse hum pensamento scientifico. 
Lá apparecem os nomes de Aristillo, Timo- 
charis, Aristarco de Samos, e Eratosthèno ; mas 
depois d'elles torna-se muito notável Hipparco, 
de Nicéa na Bithynia, a quem Ptolomeu qua- 
lificou, quasi três séculos depois, e com razão, 
segundo observa La Place, de astrónomo, de 
grande engenho, de rara sagacidade^ e sincero 
amigo da verdade. 

Quasi três séculos depois, como dissemos, 
veio Ptolomeu, natural de Ptolemaida no Egy- 
pto, pelos annos de 130 da nossa era; o qual, 
aproveitando-se dos trabalhos de Hipparco, es- 
tabeleceu o seu famoso systema na Syntaxis 
malhematica, a que os Árabes derão depois o 
bem conhecido nome de Almageslo. —Que\ era 
esse systema?— Esta vão convencidos os antigos 
de que o movimento dos astros era o uniforme 
e circularf como sendo o mais perfeito; .Pto- 
lomeu adoptou aquella opinião, que hoje é con- 
siderada errónea, e collocando a terra no centro 
dos movimentos celestes, procurou representar 
as desigualdades d*esses movimentos n'esta hy- 
pothese, á força de huma grande complicação 
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de círculos, epícyclos, e exceDtricos. Ptolomeu 
suppoz o sol, a lua, e os planetas, em movi-* 
mento á roda da terra, n'esta ordem de dis- 
tancias: Lua, Mercúrio, Vénus, o Sol, Marte, 
Júpiter, Saturno. ^ 

Quatorze séculos esteve em voga o systema 
de Ptolomeu, até que no anno de 1543 Coper-* 
nico publicou o seu livro De revolulionibus 
orbium ccelesliunif e ahi estabeleceu o seu sys- 
tema, que hoje he adoptado geralmente. 

He conhecido de todos o celebre dito de 
Affonso de Castella: Se Deos me tivesse cha^ 
mado aos seus conselhos, em mefhor ordem esta- 
rião as comas. Estas palavras, que forão cen- 
suradas como Ímpias, revelavão todavia no sábio 
Rei hum grande fundo de bom senso, pois que 
tendião a mostrar a complicação do systema 
de Ptolomeu, segundo o qual era mister ima- 
ginar embaraçosos circules e epicyclos, em que 
o author do Ãlmagesto fazia mover os corpos 
celestes. 

Copérnico, a quem repugnava igualmente a 
complicação d*aquelle systema, recorreu aos es- 
críptos dos antigos Philosophos, onde encontrou 
ideias luminosas, as quaes, recahindo sobre ob- 
servações astronómicas, que no discurso dos 
séculos havião sido recolhidas, favorecido gran- 
demente a theoria do movimento da terra, e 
simpliíicavUo a explicação do curso dos astros. 



Veio depois Tycho-Brahé (nasceu em 1546 
e morreu no anno de 1601)» o qual, ou por- 
que lhe agradassem as objecções que os adver- 
sários de Copérnico oppunhão ao movimento 
da terra, ou porque desejasse dar o seu nome 
a hum systema astronómico, desconheceu o da 
Natureza. Segundo o seu systema, a terra está 
immovel no centro do universo; todos os as- 
tros se movem diariamente em volta do eixo 
do mundo,— e o sol, na sua revolução annual, 
leva comsigo os planetas.— « N este systema (diz 
ccLa Place), que segundo a ordem natural das 
a ideias deveria ter precedido o de Copérnico, 
c( as apparencias s9o as mesmas que na theoria 
c( do movimento da terra. Podemos geralmente 
c( considerar como immovel qualquer ponto que 
n nos apraza, por exemplo, o centro da lua, 
<(Com tanto que transportemos, em sentido 
c( contrario, a todos os astros o movimento de 
c( que esse centro estiver animado. Mas não he 
« por ventura hum absurdo physico suppôr a 
« terra sem movimento no espaço, em quanto 
c( que o sol arrasta comsigo os planetas, no meio 
a dos quaes ella está comprehendida? A dis- 
c( tancia da terra ao sol, que em tamanho ac- 
c( côrdo está com a duração da sua revolução, 
c( na hypothese do seu movimento, poderia acaso 
c( deixar duvidas em hum espirito tão próprio 
« para sentir a força da analogia? E não de- 



f veremos dizer, com Kepler, que a Natureza 
« proclama aqui em altas vozes a verdade desta 
ihypothese? Confessemos que Tycho-Brahé, 
cse bem que excellente observador» não foi 
« feliz na investigação das causas : o seu espi- 
«rito, pouco philosophico, deixou-se até re-- 
«passar das preoccupações da astrologia judi- 
« ciaria. Fora, porém, injustiça julga-lo com a 
«mesma severidade, com que hoje seria jul- 
« gado aquelle que em nossos dias se recusasse 
« a admittír a theoria do movimento da terra, 
«confirmada pelos numerosos descobrimentos, 
« que posteriormente a Tycho-Brahé teem sido 
efeitos na Astronomia.» 
Vej. a sabia obra de La Place, intitulada Ex-- 
ipsiíion du Système du Monde. Esta obra, que 
Ipóde ser considerada como a traducção em lin- 
Igaa vulgar da Mecânica Celeste (segundo a en- 
Igenhosa expressão do author da Noticia da vida 
Ido famoso Mathematico), contém, desde pag. 
1414 até 532, hum resumo da Historia da Astro- 
nomia, para o qual remettemos o Leitor que 
qoizer mais amplos desenvolvimentos do assum- 
pto doesta Nota. 

^ NOTA 9. 

He huma visão contada no estylo do 

Dante pag. «8. 

Desejando proporcionar ao Leitor todas as 
facilidades para verificar de prompto, e sem 




necessidade de recorrer a outros livros, o c 
se diz no texto, temos por conveniente lani 
aqui hum trecho da poesia do Dante, que t 
toda a analogia com as Est. 76/ a 79/ do Cai 
10/ dos Lusiadas, a que se refere esta dc 

Ta se' si presso airulíima salute, 
Gominciò Bcatrice, che tu dei 
Aver ]e luci tue chiare ed acute. 

£ però prima che tu pià ftnlei, 
Rimira in giuso, e vedi quanto mondo 
Sotto li piedi già esser ti fei : 

Si che'] tuo cuor, quanlumque può, giocond 
S'appreseDti alia turba trionfante 
Che lieta vicn per questo etera tondo. 

Gol viso ritornai per tute quanle 
Le sette spere, e vidi questo globo. 
Tal ch'io sorrisi dei suo vil scmbiante: 

£ quel consiglio per migliore approbo 
Che Ta per meno; e chi ad altro pensa 
Chiamar si puote veramente probo. 

Vidi Ia figlía di La tona incensa 
Senza queirombra, che mi fu cagione 
Perche già Ia credetli rara e densa. 

L'aspetto dei tuo nato, Iperione, 
Quivi sostenni, a vidi com' si muove 
Circa e vicino a lui Maja e Dione. 

Quindi m'apparve il temperar di Giove 
Tra'l padre c'I figlio, e quindi mi fu chiaro 
II variar ehe fanno di lor dove: 

£ tutti i sette mi si dimostraro 
Quanto son grandi e quanto son velocí, 
£ como sono in distante riparo. 

T/ajuola che si fa tanto feroci» 
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Vo]gendoiu*io con gli eterni gemelli, 
Tutla m'apparye da' colli alie foci : 
Poscía rivolsi gli occhi agli occhi belli. 

PARADISO — G. 22 

Não se leve a mal que aqui ponhamos o sen- 
Udo litteral destes versos. Basta que hum só 
Leitor precise d'este auxilio, para que nos dê- 
mos por bem pagos d'este pequeno trabalho. 

«Estás tão perto da ultima bemaventurança, 
lisse Beatriz, que precisas de ter os olhos bem 
ibertos e penetrantes; olha pois para baixo, 
Bintes que passes avante, e vê quanto mundo 
puz já a teus pés, a, fim de que o teu coração 
se apresente tão prasenteiro, quanto he possi- 
vel, á triumphante turba que alegre avança sob 
a etherea abobada. Olhei então para as sete 
espheras, e tão vil era o semblante do nosso 
globo, que sorri de lastima ; achei razão aos que 
o despresão, é tive por discretos os que a outra 
parte dirigem os seus desejos. Vi a filha de La- 
tona inflammada, e sem aquella sombra que me 
fazia crer que em partes era rara, em partes 
densa. AUi, ó Hyperion ! eu pude fitar o fulgor 
de teu filho, e vi como em torno d'elle se mo- 
vem Mercúrio e Vénus. Percebi o movimento 
de Júpiter entre seu pai e seu filho (Saturno 
e Marte), e vi claramente as evoluções que fa- 
zem á roda do seu ceptro. E todos os sele Pla- 
netas me parecerão grandes, velozes, e espa- 
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Ihados por distantes regiões. Este pequenino j^y 
canto de terra, que tão orgulhosos nos faz,- y 
todo me appareceu desde as montanhas iate ao ||g 
mar, quando eu girava com os eternos Gémeos: \j_ 
Q depois voltei meus olhos para os bellos olhos i;|. 
^e Beatriz. » ql 

NOTA 10. \[ 

Magalhães, o aggravado Lutitano .... pag. 89. ,. 

Coube a Magalhães a gloria de ser o primeiro j 
navegante, que fez huma viagem de circumna- , 
vegação, concorrendo d'este modo para demoos- | 
trar physicamente a esphericidade da terra, e , 
determinar a extensão aa sua circumferencia, 
no que tão atrazados estavão os antigos. \ 

Magalhães partiu da Hespanha (de S. Lucar , 
de Barrameda) a 20 de septembro de 1519, | 
e atravessou desde 21 de outubro até 28 de 
novembro de 1520, o Estreito que hoje tem 
o seu nome. Foi a sua caravela a primeira em- 
barcação europea que entrou no Mar Pacifico. 

As ilhas de bárbaros, a que Fr. Luiz de Sousa 
se refere, são as dos Ladrões (Mariannas), e as 
Philippinas, em huma das quaes encontrou Ma- 
galhães desastrada morte, deixando por comple- 
tar a sua famosa viagem, como succedeu aos 
companheiros que lhe sobreviverão. Durou toda 
a viagem, no seu completo,' mil cento e vinte , 
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e quatro dias; a de Drake, emprehendída meio 
século depois, foi terminada em mil e cincoenta 
B hum dias; a de Gandish, ou Gavendish» já 
foi mais curta» durando apenas setecentos e se- 
tenta 6 nove dias; e mais tarde, no século xviii, 
um Corsário Escocez precorreu a circumferen- 
zm do globo em duzentos e quarenta dias,— 
tamanhos progressos havia já feito a arte da 
navegação! 

A importância náutica do Estreito de Ma- 
galhães diminuiu consideravelmente, desde que 
foi descoberto o Gabo Horn, por onde agora 
se faz a navegação para o Mar PaciGco, evi- 
lando-se assim as correntes, as sinuosidades, e 
os perigos de hum canal, que tem de extensão 
cento e oitenta léguas. O Gabo Horn foi do- 
brado pela primeira vez por Schouten em 1616, 
e he a ponta mais austral do arcbipelago da 
Terra de Fogo. 

Como a civilisação marcha apressada! Temos 
já hoje a esperança de vér aberta a communi- 
cação do Athlantico com o Mar Tacifico pelo 
Isthmo^de Panamá... e n'esse caso já lá vai a 
importância náutica do Estreito de Magalhães e 
do Cabo Horn. 

Como objecto de curiosidade litteraria trans- 
creveremos aqui duas Estancias do «Oriente» 
Poema de José Agostinho de Macedo, consa- 
gradas a Magalhães: 
5 • 
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Entre lodos os na itns o |trimciro 
(Nos mares o maior) em porto Hesperio 
Armará lenho undi-vago, e ligeiro, 
Com que -circule o dúplice hemisfério: 
Dentro d 'alma abrangendo o Globo inteiro, 
O sceplro estenderá do Hispano Império; 
Com desdouro, e baldão das Lusas Quinas 
A estrada mostrará mais breve aos Chinas. 

Encontra audaz o estreito imaginado, 

(Mór esforço talvez do peito humano) 

Por elle rompe «m campo dilatado. 

Dito será pacifico Oceano; 

Nelle o sepulchro lhe reserva o Fado; 

E sem o heroe sublime ao porto Hispano, 

Velas a Náo victoriosa solta. 

Dando em torno do Globo inteira volta. 

C. 6.''~B.S0 B SI. 

Na «Meditação» 9 Poema do mesmo Author, 
por vezes he memorado o Magalhães, entre ou- 
tras no Canto 2.^: 

Pertinaz Magalhães, nas salsas ondas. 
Té do humano valor transpondo as metas. 
Assim descobre a incógnita vereda. 

Na terceira Decad. de João de Barros^ Liv. 
5.**, Cap. 8.®, 9.®, e 10.** encontrará o Leitor 
circumstanciadas noticias acerca de Magalhães. 

V. também Bibl. LusiUy Tom.'2.**, pag. 32, 
verb. Fernão de Magalhães. 
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V. igualmente Noticia Biográfica de Fer- 
iando íla^allaneSf em Navarette, Viages y des- 
ubrimieníos. Tom. 4.**, pág. 32. 



Na muito apurada Edição dos « Lusiadas » do 
r. Francisco Freire de Carvalho vem huma 
)ta á Est. 141.' do Canto 10.% na qual se diz 
le ha n'essa Est., bem como na 55.* do Canto 
^y hum anachronismo» que o nosso Camões 
mmettéra, dando já por descoberto o Estreito 
; Magalhães, ao tempo em que finge o col- 
quio entre Júpiter e Vénus» e quando depois 
Nympha canta os futuros successos. 

Cremos que poderá ser absolvido d'essa falta 
nosso immortal Épico, se lermos com a Edi- 

de Hamburgo a Est 55.* do Canto 2."" 
este modo: 

Nem das Boreaes ondas ao Estreito, 
Que mcêlrará o aggravado Lusitano. 

1 vez de: 

Nem das Boreaes ondas ao Estreito, 
Que mostrou o aggravado Lusitano. 

£ tanto mais facilmente adoptámos a lição 
Hamburgo, quanto Camões, na Est. 138.% 
into IO.""» fallando da mesma viagem, assim 
exprime: 
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Mas he também razão, que no Ponente ^^ 

D'hum Lusitano hum feito inda vejais, { 

Que, de seu Rei mostrando-se aggravado, ,^ 
Caminho hade fazer nunca cuidado 

f, 

Em todo o caso, vejão-se as três seguintes t 
Edições dos Lusíadas: 

De Hamburgo— 1834— por Barreto Feio, e ■' 
Sr. J. Gomes Monteiro; 1 

De Lisboa —1 843— pelo Sr. Francisco Freire ' 
de Carvalho; s 

, De Lisboa— 1852— publicação da Biblio- i 
theca Portugueza. 

NOTA H. 

De Sancta Cruz o nome lhe poreis, . . . pag. S9. 

He muito curioso lér o nosso Barros a res- 
peito doeste nome de Santa Cruz.- Pedro Al- 
vares Cabral foi mandado por Capitão-mór de 
huma Armada de treze velas para a índia, em 
razão das novas que Vasco da Gama d'alli trou- 
xera. Cabral, por fugir da terra de Guiné, onde 
as calmarias o poderião demorar, empégou-se 
muito no mar, por lhe ficar seguro dobrar o 
Cabo de Boa Esperança. Havia já hum mez, 
que navegava n'aquella volta, quando no dia 
24 de abril de 1500 descobriu terra, que aos 
mais dos pilotos pareceu ser huma grande Ilha. 
Ouçamos agora Barros: — «Ao segundo dia da 
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«chegada, que era Domingo de Paschoa, elle 
« Pedralvares sahío em terra com a maior parte 
« da gente, e ao pé de huma grande arvore se 
<c armou hum Altar» em o qual disse Missa Fr. 
<( Henrique Guardião dos fielígiosos, e houve 
« pregação... Passados alguns dias, em quanto 
<( o tempo não servia, e fizeram sua aguada, 
« quando veio a três de maio, que Pedralvares 
«se quiz partir, por dar nome áquella terra 
« per elle novamente achada, mandou arvorar 
« huma Cruz mui grande no mais alto logar 
« de huma arvore, e ao pé delia se disse Missa, 
« a qual foi posta com solemnidade de benções 
« dos Sacerdotes, dando este nome á terra San~ 
« cta CruZf quasi que por reverencia do Sacri- 
a ficío, que se celebrou ao pé daquella arvore, 
c( e signal que se nella arvorou com tantas ben- 
« ções, e orações, ficava toda aquella terra de- 
« dicada a Deos, onde elle por sua n^isericor- 
«dia haveria por bem ser adorado per culto 
« de Catholico povo, posto que ao presente tão 
«çafaro delle estivesse aquelle gentio... por o 
« qual nome Sancta Cruz foi aquella terra no- 
ff meada os primeiros annos, e a Cruz arvorada 
«alguns durou naquelle lugar. Porem como o 
« demónio per o signal da Cruz perdeo o do- 
ff mínio que tinha sobre nós, mediante a Pai- 
< xão de Christo Jesus consummada nella ; tanto 
ff que daquella terra começou de vir o páo ver- 



K melho chamado Brazíl, trabalhou que est( 
<K nome ficasse na boca do povo, e que se per- 
<x desse o de Saneia Cruz^ como que importava 
« mais o nome de hum páo que tinge pannos 
« que daquelle páo, que deo tintura a todoloi 
«Sacramentos, per que somos salyos, por ( 
c( sangue de Christo Jesus, que nelle foi der- 
« ramado: e pois em outra cousa nesta part( 
c( me nSo posso vingar do Demónio, amoesU 
« da parte da Cruz de Christo Jesus a todoloi 
c( que este lugar lerem, que dem a esta tern 
« o nome que com tanta solemnidade lhe fo 
<( posto, sob pena de a mesma Cruz, que no! 
« hade ser mostrada no dia final, os accusar d( 
« mais devotos do páo Brazil, que delia; e poi 
« honra de tào grande terra chamemos-lhe Pro- 
« vincia, e digamos Província de Santa Cruz^ 
« que sôa melhor entre prudentes, que Brazil 
c( posto per vulgo, sem consideração, e não ha- 
abilitado para dar nome ás propriedades da 
«Real Corda.» (Dec. 1.', Liv. 5.°; Cap. 2.**) 
Não fizerão os homens a vontade ao piedoso 
Escriptor. Brazil continuarão a chamar a essa 
vastissima região, que he hoje muito mais do 
que Provinda.. . he um Império ^ nascente sim, 
mas esperançoso e cheio de vida. O Céo der- 
rame sobre elle as suas bênçãos, e o eleve ao 
maior gráo de ci^ilisação e de poder! 



NOTA 12. 

Annaea d^El-Rei D. João 3. <* pag. 30. 

De buma obra que trazemos entre mãos ex- 
trahiremos o seguinte: 

(K Falta-nos fazer menção d^aquella parte da 

« Memoria, çm que o douto Bispo (de Yizeu) 

« lamentava a perda da Historia d'£l-Rei D. 

« J(^o III, escripta por Fr. Luiz de Sousa, re- 

« pulando essa perda como buma das mais las- 

« tímosas que tem soffrido a nossa Litteratura. 

f Sentindo que os escriptores houvessem sido 

< mais largos em chorar esse infortúnio, do que 

cem nos informar das suas circumstancias^ 

t teve por conveniente entregar-se á discrição 

• de comedida conjectura^ visto faltarem me- 

ff morias, e ser muito justiGcada a curiosidade 

« em tão ponderoso ponto. E com effeito, em- 

« pregou todos os desvelos imagináveis, para 

ff lançar alguma luz sobre as diversas questões 

« que o assumpto suscitava, cbegando assim ao 

« maior gráo de conhecimento dos factos, que 

« he possivel attingir na falta de documentos. 

ff E aqui nos cabe agora a satisfação de nos 
ff congratularmos com os amantes das Lettras 
ff Portuguezas, pela fortuna que tivemos de vêr 
ffdpparecer em nossos dias huma obra, cujo 
« extravio tanto magoava o douto Bispo de Vi- 
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a zeuy e com elle todos os que prezão a glori 
« do Dosso paiz. Gria-se irreparável a perd 
c( até que fiDalmente hum acaso feliz fez qi 
<x ás mãos do Sr. A. Herculano fosse dar bui 
cc Códice, DO qual se achavdo incluídos os Ai 
« naes d'EURei D. Joào iii. —Não podia dar- 
« maior acerto do que ser o Sr. Herculano 
«descobridor do tbesouro. Ninguém melb 
a do que elle poderia fixar a autbenticidade d 
«c preciosos manuscriptos, e marcar-lhes o v 
c< lor, bem como resolver duvidas, e esclarec 
c( o publico. 

« No anno de 1844 sahirão á luz os Annc 
« d'El-Rei D. João. iii^ por Fr. Luiz de Soui 
i( publicados por A. Herculano. 

« O sábio Editor expôz na Advertência Pi 
(K liminar, e nas Notas, tudo quanto he ind 
(c pensavel saber sobre a historis^ e merecimer 
<K da obra. » 

NOTA 13. 

A região do Céo visi/iha do polo austral, 

desguarnecida de estrellas pag. 3fi. 

A pag. 90 do 1 .^ Tom. do « Cosmos » (tn 
franç.) diz Humboldt: 

a Les magnifiques zones du ciei austral coi 
if prises entre les parallèles du 50^ et du % 
« degré, sont les plus riches en étoiles néb 
a leuses et en amas de nébulosités irréductíbl 



cíDes deux nuages magellaniques qui tournent 
ctautour du pdie austral, de ce pôle si pauvre 
«en éloiles quon dirait une contrée dévastée, 
« le plus grand surtout paralt étre, d'après des 
«recherches recentes, «une étonnante agglo- 
c( mération d'amas sphériques d'étoiIes plus ou 
c< moins grandes et de nébuleuses irréductibles, 
« dont Téclat general illumine le champ de la 
« visíon et forme comme le fond du tableau. » 

NOl^A 14. 

Sismondi pag^. 33. 

Simonde de Sismondi, De la Liííéraíure au 
midi de lEurope. 

Os Cap. 36.** a 40.° desta obra sâo consa- 
^dos ao exame da Litteratura Portugueza, e 
i'estes o 37.® e o 38.® á analyse dos «Lusíadas». 

No Tomo 2.® a pag. 541 e 542 diz Sismondi : 

«D'ailleurs, si leCamoens n'avait voulu trai- 
« ter dans son poôme que la navigation de Gama 
« et Ia découverte du passage aux Indes, il aur- 
« rait dú s'attacher davantage à nous faire 
« eprouver Vimpressi<fn toujours nouvelle de ces 
« immenses contrées du midi et de VOrient, dont 
« Vaspect devait étre si différent de celui des ri- 
« ves du Tage; mais il voulait, au contraire, faire 
« entrer toute la gloire du Portugal dans le cer- 
« cie étroit qu'il s'était trace; il voulait trou- 
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« ver moyen d'y placer toute rhistoire des n 
«et des guerras de son pays, depuis sa pi 
« mière origine; toute la biographie des héi 
« qu'il a produits, tous les faits éclatants cél 
« brés par d*aDtiques romances etc. » 
£ no mesmo Tomo, pag. 583: 
« Nous avons dit que Gamoens composa u 
« partie de son Épopée à Macao. Dans son e: 
« à Textrémité de TAsie, il ne trouvait poé 
«que que les souvenirs de TEurope; la m 
a thologie grecque qu'il avait étudiée dans 
a Collèges de GoKmbre lui rappelait les impr< 
o^sions heureuses de son enfance et de sa J€ 
« nesse. Peut-être s*il avait écrit son poCi 
(( après son retour en Europe, son imaginati 
cc se serait plu, au contraire, à lui retracer < 
« climats enchantés qu'il avait quittés pour , 
HL mais. Alors il aurait donné à son épopée pi 
c( de couleurs locales, plus de charme oríent 
(c etc. » 

NOTA m. 
Colombo pag. 33.. 

A vida de Ghrisíovão Golombo be a pagi 
mais interessante, e ao mesmo tempo a m 
romântica, dos annaes dos povos modernos 
por boa fortuna da Humanidade, mui hab 
pennas se hão occupado em a historiar, nHo 



com eloquência, mas também com authentici- 
dade. 

Na Historia General de Espana^ por Don 
Modesto Lafuente^ ha sem duvida excellentes 
Capítulos, escriptos primorosamente, e com 
hum movimento e elegância admiráveis; entre 
elles, porém, nâo he o menos recommendavel 
aquelle que tem por titulo: Cristobal Cólon. 
Descobrimiento dei nuevo Mundo. 

O elegante historiador possue-se da alta im- 
portância do assumpto, apaixona-se pelo im- 
mortal navegante, e traça com a maior anima- 
ção hum quadro, verdadeiramente dramático, 
d'aquella existência tão variada de successos, 
tão rica de episódios. Arrebata-nos a varonil 
resposta que Isabel, a grande Bainha, dá a Fer- 
nando seu esposo, o qual hesitava, irresolutq ou 
mesquinho, em acceder ás propostas de Co- 
lombo: Pués bien, lhe disse a magnânima Rai- 
nha, no espongais el tesoro de núestro reino 
de Aragon: yo tomar é esta empresa a cargo de 
mi corona de Castilla^ y cuando esto no alcan- 
zarcy empenaré mis alhajas para occurrir à 
sus gastos. 

E este rasgo sublime de nobre ousadia re- 
move os obstáculos ao descobrimento de hum 
mundo novo! 

Já Colombo se avisinhava das praias da Ame- 
rica, mas ainda os seus insoffridos companhei- 
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ros não vião diante de si mais que hum hori 
sonte sem limites; a desesperação da impacíen 
cia chegara ao ultimo ponto, e a vida do Al 
mirante estava ameaçada, e corria ímminent 
perigo. Não desanima o intrépido argonauta, 
diz com firmeza, e com a segurança do génio 
Três dias os pido no mas, y si ai tercer dií 
no hemos descobierío la costa, os prometto so- 
lemnemente que volveremos^ renunciando à to- 
das mis esperanzas de gloria y de riqueza - 
Na segunda noute affigurou-se a Colombo vêi 
ao longe huma luz; mandou por precaução ar- 
rear panno, suspirando por que chegasse a ma 
nhã. Amaneció ai fin^ diz o Historiador, y a 
despuntar los primeros rayos de la aurora,. . 
un grito general de alegria resonó á un tiempi 
en los três buques, ^itierra, tierrah> 

Colombo volta da sua primeira, e tão afor 
tunada expedição, e desembarcando no port 
de Paios, parte d'alli para Barcellona, onde en 
tão estava a Corte de Hespanha. Ouçamos < 
Sr. Lafuente contar-nos este episodio na ma 
gestosa lingoa castelhana:— «Esperábanle lo 
« reyes en su palácio, sentados bajo un sober 
«bio dosei. Momento grande y solemne fu 
« aquel en que un estrangerò, desdenado d 
« propios y estranos, menospreciado por los po 
.« derosos, ridiculisado por los ignorantes, y pro 
« tegido solo por la reina de Castilla, se pre 



^ 



« sen taba ante su augusta protectora a decirle: 
«Senora, mis esperanzas se hao cumplido, mis 
a planes se han realizado, vengo a mostrar mi 
«gratítude á vuestra generosidad y à ofrecer 
« ai domínio de vuestro cetro y de vuestra co- 
« rona regiones, tierras y habitantes ha^ ahora 
c( desconocidos dei mundo antiguo: à ofreceros 
a una conquista que no ha costado hasta ahora 
c(à la humanidad, ni un crimen, ni una vida, 
«ni una gota de sangre, ni una lagrima: à 
c< Yuestras plantas presento los testimonios que 
« acreditan el feliz resultado de mi espedicion 
« y el homenage de mis mas profundos respe- 
c( tos à unos soberanos à quienes tanta gloria 
<x en ello cabe. » 

As obras mais authenticas, que podem ser 
consultadas acerca de Christovão Colombo, afora 
a Historia General de Espana pelo Sr. Lafuente^ 
são principalmente as seguintes: 

Historia dei Almirante, por Don Fernando 
Cólon: Historia dei reinado de Fernando é Isa- 
bel, por Andrés Bernaldez; CoUeccion de via»- 
ges y descubrimientos de los Espanoles, desde 
fines dei siglo 15, pelo Académico Don Mar- 
tin Fernandez Navarette, 1827. 

A Vida e Viagens de Christovão Colombo, 
pelo Americano Whisinghton Irving, passâo por 
ser hum bello resumo.— O Quadro histórico de 
M. de Lamartine he bem escripto, como tudo 
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quanto sabe da penna de tSo eloquente 
ptor; mas como documento histórico nã 
ter authenticidade» por quanto Lamartin 
se esmerou em apresentar bellos pensan 
do que em apurar a exactidão biograp 
chronologica. 

Já M. Villemain, tratando da Litterat 
idade media, depois de passar em revista 
criptores bespanhoes do século xv, obs 
que, para encontrarmos no idioma d'aqu€ 
ç9o, e d*aquelles tempos, hum discurse 
escripto de huma belleza duradoura, '^er 
ter dirigirmo-nos aos homens de acçãc 
grandes feitos. «Un d'eux, diz o sábio 
a rato, n'était pas méme Espagnol de nais 
« il se servit de la langue castíllane, com 
« premier instrument qu'il tròuvait là, < 
^ « il avait besoin pour se faire entendre: 
« le Génois Colomb. Je n'hésite pas à^l 
« cet étranger qui n'apprit pas Tespagn 
« tard, dans ses audiences et dans ces { 
« pour faire agréer la découverte d'^n nc 
« monde, Colomb a été, dans son siècle, ! 
<( me le plus éloquent de TEspagne. Ces 
«avait de grandes ,idées, qui emportaier 
«elles des expressions sublimes; cest 
« avait surtout de Tenthousiasme: Spiril 
« ferebatur super aquas. Les formes exl 
«res de Tart, les phrases longues et sa 
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« n'avaient pas manque, jusque là, dans les chro- 
« niqueurs espagnols. Avec lui commence le su- 
«blimct la simplicité dans la grandeur.» 

M. Villemain traduz huma bella carta de 
Colombo, datada da quarta viagem á America, 
dirigida a Fernando e Isabel, dom o fim de lhes 
dar conta dos soffrimentos que padecia em hu- 
ma região desgraçada, onde a estação, e o des- 
arranjo dos seus navios o detinhão. He com 
effeito muito interessante essa carta, ainda mes- 
mo traduzida; mas devemos antes recorrer ao 
original, e com especialidade aos escriptos que 
revelão o talento descriptivo de Colombo, quaes 
são o seu Diário, e outros documentos authen- 
ticos,— para podermos apreciar os gabos que o 
sábio Humboldt faz a Colombo, como tendo 
exprimido eloquentemente as impressões que 
lhe fizera a Natureza no mundo novo. Y. Nor- 
varette. Tom. 1.® 

NOTA Í6. 

Palácio Grão Ducal de fFeimar pag. 39. 

Weimar he a Capital do Grão Ducado de 
Saxe-Weimar, e a cabeça do Circulo de Wei- 
joar-Iena, sobre o Ilm. N^aquella cidade teem os 
Grào Duques hum bello Palácio, com hum dos 
roais formosos parques da Allemanha. A ci- 
dade contém notáveis edifícios, e sobre tudo 



importantes estabelecimentos iitterarios e ar- 
tísticos. Em consequência da iilustrada protec- 
ção que os Grão Duques teem prestado, ha 
hum século a esta parte, ás Lettras, grangeou 
á cidade de Weimar o glorioso nome de Athenas 
da Allemanhaf e alli residirão por muito tempo 
agasalhados com distincçao, Goethe, Schiller, 
Herder, Wieland, etc. 

M."® de Stael visitou a Corte de Weimar na 
epocha em que viajou pela Âllemanha» e he 
muito curiosa a noticia das impressões que a 
illustre Senhora conservava do que alli vira: 

« De toutes les principautés de TAllemagne, 
« il n'en est point qui fasse mieux sentir que 
« Weimar les avantages ^'un petit pays quand 
« son chef est un homme de beaucoup d'esprit, 
« et qu'au milieu de ses sujets il peut chercher 
« à plaire sans cesser d'ètre obéi. La duchesse 
« Louise de Saxe-Weimar est le véritable mo- 
« dele d'une femme destinée par la nature au 
« rang le plus illustre sans prétention, comme 
a sans faiblesse, elle inspire au méme degrè la 
« confiance et le respect; etThéroisme des temps 
« chevaleresques est entre dans son áme, sans 
« lui rien ôter de la douceur de son sexe. Les 
<K talents militaires du duc sont universellement 
« estímés, et sa conversation piquante et réRé- 
« chie rappelle sans cesse qu'il a été forme par 
<tle grand Fréderic; c*est son esprit et celui 
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« de sa mère qui ont attiré les hommes de let^ 
« três les plus distingues à Weimar. L'AlIe- 
f magDe, pour ia première fois, eut une cápi- 
« tale littéraire; mais comme cette capitale étoit 
c en méme temps une três petite ville, elle n a- 
« Yoít d'ascendant que par ses lumières; car la 
« mode, qui amène toujours Tuniformité dans 
« tout, ne pouvait partir d'un cercle aussi étroit. 

« Herder venoit de mourir *quand je suis 
«arrivée à Weimar; mais Wieland, Goethe et 
«Schiller y étoient encore... L'imagination, 
« constamment excitée à Weimar par Tentre- 
« tien des poetes, éprouvoit moins le besoin des 
c distractions extérieures ; ces distractions sou- 
« lagent du fardeau de Texistence, mais elles 
c eo dissipent souvent les forces. On menoit 
« dans cette Campagne, appelée ville, une via 
« régulière, occupée et sérieuse; on pouvoit 
« s'en fatiguer quelquefois, mais on n'y dégra- 
« doit pas son esprit par d'intéréts futiles et 
« Yulgaires; et si Ton manquoit de plaisir, on 
<( ne sentoit pas du moins déchoir ses facultes. 

« Le seul luxe du prince, c'est un jardin ra- 
« YÍssant, et on lui sait gré de cette jouissance 
« populaire qu'il partage avec les habitants de 
« la ville. Le théatre... est dirige par le plus 
«cgrand poete de TAllemagne, Goethe... On 
« appeloit Weimar TAthènes de rAllemagne, 
« et c'étoit en eífet le seul lieu dans le quel 
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« rintérét des beaux arts fát pour ainsi díre 
« national, et servlt de lien fraternel entre les 
« rangs divers. Une cour libérale recherchoit 
« habituellement la société des horomes de let- 
<c três; et la littérature gagnoit singulièrement 
«à Tinfluence du bon goút qui régnoit dans 
« cette cour. » 

Não podemos resistir â tentação de lançar 
aqui as expressões calorosas, com que falia da 
dorte de Weimar M. Henri Blaze, escriptor 
francez, que adquiriu o mais profundo conhe- 
cimento das obras de Goethe, das quaes foi in- 
telligente interprete. Diz eile: «Quelle cour 
« que celle de Weimar aux jours oò florissait 
« Charles-Auguste. D'un côté, Wieland, Her- 
c( der, Schiller, Goethe, tout ce que le génie a 
« d'honneur et de gloire pour un règne; de Tau- 
«tre, Charles-Auguste, les princesses Anne- 
c( Amélie, Louise ét Marie-Paulowna, tout ce 
<c qu'un règne a de protection intelligente, de 
i< sollicitude généreuse, de gráce aimable pour 
« le génie qui doit le relever dans Tavenir. Le 
« règne de Charles-Auguste a placé Weimar 
« entre Athènes et Florence. Cest le siècle de 
« Louis 14en famille, dans un petit duche d' Al- 
ce lemagne, le grand siècle avec moins de ma- 
ce gnificence et de faste, sans^doute, mais aussi 
« avec plus de loyauté, de franchise honnéte et 
<( sincère. » 
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NOTA 17. 
Schiller pag:. 39. 

Na§ceu em Marbach, no Wurtemberg, a 10 
de novembro de 1759, e morreu no dia 9 de 
maio de 1805. 

Os principaes títulos da sua gloria litteraria 
s9o as seguintes composições: 

No género dramático: Don Carlos^ Wal-- 
lensteinf Maria Stuartf A Virgem d*Orléan$, 
Guilherme Tell; em historia, a Guerra dos 
trinta annos; em poesia ligeira, o 5ino, os 
QíAeixumes de Ceres^ a Divisão da Terra. 

He muito interessante o Capitulo que M."* 
de Stael consagra áqúelle grande génio da Al- 
lemanha, e por isso transcreveremos aqui ai* 
gumas passagens mais notáveis, para darmos 
huma ideia das qualidades do homem^ e do me- 
recimento do escriptor. 

<x Schiller étoit un bomme d'un génie rare 
« et d'une bonne foi parfaite; ces deux quali- 
« tés devroient étre inséparables au moins dans 
« un homme de lettres, quand on la suitÍ:omme 
« Scbiller. II est vrai qu'il y a tant de sérieux 
« et de loyauté dans toqt en Âllemagne, que 
« c'est là seulement qu'on peut connoltre d'une 
« manière complete le caractere et les devoirs 
ff de chaque vocation. Néanmoins Schiller étoit 
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«admirable entre tous par ses vertus autant 
«que par ses talents. La conscience était sa 
«rouse: celle-là na pas besoin d'être invo- 
« quée, car on lentend toujours quand on Te- 
ce coute une foís. li aimoit la poésie, Tart dra- 
a matique, rhistoire, la littérature pour elle- 
« méme. II auroit été résolu à ne point publier 
r( ses ouvrages qu'il y auroit donné le méme 
asoin; et jamais aucune considération tirée, 
9 ni du succès, ni de la mode, ni des préjugés, 
a ni tout ce qui vient des autres enfin, n 'auroit 
«pu lui faire altérer ses écrits; car ses écrits 
« étoient lui, ils exprimoient son áme, et il ne 
«concevoit pas la possibilite de changer une 
« expression, si le sentiment intérieur qui Tin- 
«c spiroit n'étoit pas changé.— Schiller étoit le 
«meilleur ami, le meilleur père, le meilleur 
« époux ; aucune qualité ne manquoit à ce ca- 
ce ractère doux et paisible que lé talent seul en- 
dflanimoit; lamour de la liberte, le respect 
<c pour les femmes, Teuthousiasme des beaux- 
«arts, Tadoration pour la divinité, animoient 
<i son génie, et dans Tanalyse de ses ouyrages 
« il será facile de montrer à quelle vertu ses 
« chefs-d'oeuvres se rapportent. » 
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NOTA 18. 

Goethe pag. 39. 



Nasceu em Francfort, sobre o Mein, em 29 
de agosto de 1739, e morreu no anno de 1832. 
As suas obras, publicadas em Stuttgard no anno 
je 1831, formão quarenta volumes, e d'ellas, 
)s mais importantes, são as seguintes: Goetz 
ie Berlichingen^ Clavijo, Stella, o Tasso, Iphi- 
jenia, o Conde Egmont, Famt, Eugenia, etc. 

O génio de Goethe abraçou todas as partes da 
Litteratura e todas as Sciencias. Grande poeta, 
íxcellente escriptor em prosa, foi ao mesmo 
tempo naturalista, historiador, philosopho e po- 
litico. A sua reputação e influencia chegarão 
ao mais elevado gráo; de sorte que Napoleão, 
quando esteve em Erfurt, desejou vé-lo, e con- 
ta-se que depois de buma conversação longa e 
animada, desprendera da farda a cruz da Legião 
de Honra, e a pozera no peito do seu sábio in- 
terlocutor. 

Goethe, dando largas ao seu génio, por es- 
paço de três quartos de século, chegou a ser o 
Nestor e o príncipe dos homens de lettras de 
toda a Europa; e tamanho foi o enthusiastno 
|ÍDspirado pelo seu extraordinário merecimento, 
que ainda em vida lhe erigirão seus patricios 
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de Francfort huma esta tua,— exemplo que se- 
guírSo as outras cidades da Confederação Ger- 
mânica. 

«Goethe (diz M.""® de Stael, que o Wu ( 
« apreciou na Corte de Weimar) Goethe est ur 
« homme d'un esprit prodigieux eq conversa- 
« tion; et lon a beau dire, Tesprit doit savoii 
iccauser... Quand on sait faire parler Goethe, 
«il est admirable; son éloquence est nourríe 
« de pensées ; sa plaisanterie est en roéme temps 
« pleine de gráce et de philosophie; son ima* 
« gination est frappée par les objets extérieurs, 
« comme Tétoit celle des artistes chez les an- 
«ciens; et néanmoins sa raison n'a que trop 
<c la maturité de notre temps. Rien ne trouble 
c( la force de sa téte» et lés inconvenients méme 
«de son caractere, Thumeur, Tembarras, la 
<c contraínte, passent comme des nuages au bas 
« de la montagne sur le sommet de laquelle soo 
cr génie est placé. . . Goethe n'a plus cette ardeur 
c( entraínante qui lui inspira Werther: mais la 
« chaleur de ses pensées suffit encore pour tout 
« animer. On diroit qu*il n'est pas atteint par 
« la vie, et qu'il la dépeint seulement en pein- 
« tre... J'ai dit que Goethe possédait à lui seut 
« les traíts principaux du génie allemand, on 
« les trouve tous en lui à un degré éminent: 
« une grande profondeur d'idées, la gráce qui 
c( nalt de Timagínation, gráce plus originale 
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«que celle formée par l'esprit de société; en- 
«fip une sensibilité quelquefois fantastique* 
«mais par cela méme plus faite pour intéres* 
« ser des lecteurs qui cherchent dans les livres 
« de quoi varier leur destinée monotone, et véu- 
lent que la poésie leur tienne lieu d'événe- 



« 



l« ments véritables. » 

Sejna Litteratura allemâ tem Goethe, no cofi- 
ceito dos homens competentes, o primeiro lo- 
jar, — entre as obras d'este escriptor celebre, 
tem também a primazia o seu Faust. O Litte- 
mto que em França tem apreciado mais pro- 
fondamente os escriptos de Goethe, M. Henri 
Biaze, exprime-se assim: 

c< Le poeme de Faust est le chant du natu-* 
c ralísme, Tévangile du panthéisme, mais d'un 
c panthéisme idéal qui élève la matière jusqu'à 
c Tesprit, bien loin d'enfouir lesprit dans Ia ma- 
« tière, proclame la raison souveraine et donne 
«le spectacle si beau de Thyménée des sens et 
«de rintelligence... Quelque soit dans Tave- 
*<DÍr le but de rhumanité, le poeme de Faust 
«restera non seulement comme un livre su- 
< blime, ou se rencontrent les plus nobles pen- 
«sées que la poésie ait jamais prises au coeur 
« huinain, à la théologie, en un mot à la science 
«de Dieu et des hommes,— mais encore comme 
«Texpression d'une époque grande et fécon- 

^t«dé... qui se refugie dans la nature intelli- 
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tt gente et le pressentiment d'une plus hauté ^ 

u destinée. » ^ 

NOTA 19. i 



Edição de D, Joté Maria de Sousa. pag. 39. 

He a magnifica e monumental Ediçiio dos 
Lusíadas, dada á luz no anno de 1817, em Pa- 
ríSy por D. José Maria de Sotisa Botelho, Mor- 
gado de Matteus. 

Para instrucção das pessoas que nSo vírâo 
ainda aquelle primor de typographia, transcre- 
veremos aqui alguns trechos da Advertência, 
e por elles se fará ideia da magnificência da 
obra, e do muito que a Nação deve ao precla- 
ríssimo e douto £ditor. 

«Para que esta Edição em fim fosse digna 
(c do nosso Poeta, e da Nação, empenhei M. Fir- 
« min Didot (que une á conhecida superiori- 
ze dade na sua arte, o amor das beltas lettras, 
« o conhecimento dos clássicos, e a cultura da 
« poesia) a éncarregar-se da impressão ; o que 
c( elle fez com o maior desvelo, gravando, e 
H fundindo novos caracteres na sua officin^ ty-^ 
« pographica para esta Edição, e vigiando elle 
« mesmo comigo a sua execução, e correcção, 
« ao ponto que espero se não achará hum erro 
« typographieo.-— Convidei M. Gerard, membro 
«do Instituto, famoso pintor de que a França 
« se honra, bem conhecido na Europa pelo en- 
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«genho, e juizo que distinguem as suas coin«- 
«r posições, e painéis históricos, para dirigir os 
«desenhadores e gravadores das estampas que 
« ornam esta edição; ao que elle se prestou com 
«o mais desinteressado zelo, digno do senti-* 
c(| emento que hum grande homem excita em 
fhum coração elevado; encarregando-se elle 
a mesmo do retrato de Camões. » 

He o primoroso Livro adornado com hum 
bellissimo retrato de Camões, e dez estam^ 
pas : a primeira representa o Conselho dos Deo-^ 
ies; a segunda a Visita do Rei de Melinde a 
Gama; a terceira o Assassinio de D. Ignez de 
Castro; a quarta o Sonho d^El-^Rei D. Manoel; 
a quinta a Apparição do Gigante Adamastor ; 
a sexta representa Vénus applacando os ventos 
e a tormenta; a septimà o 'Desembarque de 
Gama em Calecut; a oitava a Segunda audien^ 
eia do Samorim a Gama; a nona a Uha de 
Vénus; e finalmente a decima a Audiência d* El-* 
Rei D. Manoel a Gama. 

Depois da Advertência segue a Vida' de Ca-* 
môes, escripta pelo preclarissimo e douto Edi- 
tor, com todo o enthusiasmo do mais ardente 
patriotismo, e com apurada critica. 

D. José Maria de Sousa Botelho, Morgado 
de Matteus, he merecedor do elogio que lhe 
fez hum escriptor nosso, dizendo que era elle 
do pequeno numero daquelles homeiis, de quem 
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se pôde affouiamenie affírmar que^ se fora coevo 
de Camões^ nunca a Nação carecera de quem 
séculos depois expiasse a culpa dos Portugue- 
zes contemporâneos daquelle egrégio Vate. 

Â edição de que tratámos he hum monu- 
mento soberbo, erguido á memoria do Cantor 
das glorias portuguezas, e enlaça para sempre 
o nome do nobre Editor com o 4o immortal 
Camões. 



Isto, pelo que toca ao merecimento ãrtistico 
da grandiosa Edição, e aos indisputáveis direi- 
tos do illustre Editor á gratidão nacional.. 

No que respeita, porém, ao mérito litterario 
da Edição, ha muito que dizer pró e contra; 
e por quanto os estreitos limites de huma Nota 
não permíttem tratar esse assumpto com o ne- 
cessário desenvolvimento, limitar-nos-hemos a 
indicar aos Leitores as fontes, onde podem en- 
contrar os mais seguros esclarecimentos,— e 
tanto mais nos damos por obrigados a fazer 
huma tal indicação, quanto o sábio Humboldt 
declara ter seguido o texto da edição princeps 
de 1572, magnificamente reproduzido na ea>- 
cellente edição de Dom José Maria de Sousa 
Botelho, e convenha muito saber-se o valor real 
d'essa edição. 

As obras a consultar são as seguintes: 
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Annaes das Sciencias e das Artes, Tomo i.**» 
1.' part., pag. 3; eTom. 5.% 1.* part., pag. 47; 

—Nas Memor. da Acad. R. das Sc. de Lisb.: 

Relatório da Commissão nomeada pela Aca" 
demia para lhe dar conta da edição de que 
tratámos ; 

Carta de D. José Maria de Sousa Botelho 
á Acad.y em resposta ao Relatório; 

—Prologo da Edição das obras completas de 
Camões, de Hamburgo, 1834; 

Advertência da nova edição dos Lusiadas,' 
pelo Sr. Francisco Freire de Carvalho. Lisboa, 
1843; 

Novissima Edição de todas as obras de Ca" 
mõeSy publicada na Bibliotheca Portugueza. 
Lisboa, 1852; 

V. também a Carta sobre a situação da Hha 
de VenuSf e ahi encontrará o Leitor a lista mais 
completa das diversas edições dos «Lusíadas», 
que até agora tem sido publicada. 



NOTA ULTIMA 

Com referencia ao que dizemos, a pag. 40, sobre 

os monumentos que devem os Portuguezes 

fírigir aos seus grandes homens. 

Em quanto ao immortal Infante D. Hen 
RiQCE, começámos já a pagar a divida de grá 
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tidão nacional, erigind(v-lhe hum monumento 
na Praça dê Sagres, ~o qual consiste em huma 
lapide de mármore, contendo o escudo de ar- 
mas do Infante, com huma esphera armillar á 
direita, e da parte esquerda hum navio á vela; 
no plano inferior da lapide, dividido em duas 
almofadas, ha do lado esquerdo esculpida huma 
insí^ripção latina, e na çlct direito lé-se a versão 
em portuguez. 

Este monumento foi mandado erigir no Mi- 
•nisterio do Sr. Visconde de Sá dá Bandeira, e 
collocado aos 24' de julho de 1840. 

Honra e louvor ao illustre Ministro que teve 
huma tao f^iz lembrança! 

Isto, porém, não basta ainda. Lembremo-nos 
de que se trata de hum Principe, de quem il- 
lustres estrangeiros disserão já: Este Infante 
D. Henrique não só foi hum dos maiores ho- 
mens do seu tempo em Portugal, mas também 
hum dos mais excellentes, que se teem visto em 
todas as nações^ e em todas as idades. 



Em quanto ao nunca assaz louvado Vasco 
BA Gama, he força transcrever aqui hum OfiB- 
cio que dirigi ao Ministério do Reino em 8 de 
fevereiro de 1845, nos primeiros dias da mi- 
nha administração do Districto de Beja; e por 
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esse documento poderá vér-se o grande caso 
que em Portugal se tem feito da memoria do 
-1 nosso immortal Argonauta! 



a 



«Para o Barão de Tilheiras.— Repart. Cen- 
« tral.-N.° S.-Ill.'"^ e Ex.'"^ Sr.—Encontrei 
« n'este governo civil de Beja hum Officio de 
« V. Ex.", expedido pela 1/ Direcção, 2.* Re- 
H partição do Ministério do Reino, no qual V* 
« Ex.", em nome do Ex."*® Ministro, exige in- 
ce formação so^re os meios de trasladar com 
« toda a decência e dignidade os restos mortaes 
« do famoso Vasco da Gama; tudo nos termos 
« da representação doÂbbade Castro, que acom- 
fc panhava o dito Officio, e eu agora devolvo. 

« Em desempenho pois d'esta ordem, tenho 
a a honra de communicar a Y. Ex.'' o seguinte, 
« para se dignar de o fazer presente ao Ex."*° 
cc Ministro do Reino. 

« Dando á representação do Abbade Castro, 
« e ás ordens do Governo de Sua Magestade, 
« a consideração que merecião, entendi ser do 
« meu dever transportar-me á Villa da Vidi- 
« gueira, onde descanção os restos mortaes de 
« Vasco da Gama. No dia seis do corrente pas- 
ce sei á dita Villa, e sem detença me encami- 
cc nhei ao edifício do extincto Convento dos 
« Carmelitas Calçados, sito a hum quarto de 
cc legoa da Vidigueira, para o lado do Norte, e 
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d entrei na Igreja profanada da Invocação de 
« Nossa Senhora das Relíquias, dependência do 
c( mesmo extincto Convento» que tudo he hoje 
« propriedade particular de D. José Gil Tojo 
« Borja de Menezes» residente em Portel. 

« No Presbyterio, para o lado da Epistola, 
« e não para o do Evangelho, como diz o Ab- 
c( bade Castro, está a sepultura de D. Vasco da 
c( Gama, tendo sobre a campa o seguinte epi- 
«tafio:=iágMt jaz o grande Argonauta D. 
« Va^co da Gama^ /." Conde da Vidigueira^ 
« Imirante das índias Orientais, e seu fa^ 
arnoso descobridor, = Ao lado do Evangelho 
«está também outra sepultura, onde jaz D. 
« Francisco da Gama, 4.** Conde da Vidigueira; 
« e no meio do' choro da capella mór está a 
« sepgiltura de D. Vasco Luiz da Gama, 3.° Neto 
« de D. Vasco da Gama, 1.^ Marquez de Niza. 

a Mal imaginava eu que na occasião ventu- 
« rosa em que hia vêr com religioso respeito, 
« e patriótica admiração, os restos mortaes do 
« illustre e afamado Argonauta, D. Vasco da 
« Gama, me estivesse reservado o sensivel e do- 
ce lorosissimo golpe de presenciar o acto do van- 
« dalismo mais bárbaro, que entre homens ci- 
« vilisados se tem commeltido! A indignação 
« foi n*este caso igual á vergonha, ao conside- 
« rar que portuguezes desnaturados se arrojas- 
« sem ferozes e estúpidos a profanar o jazigo 



95 

((d'hum grande homem, talvez somente para 
« despojarem o seu cadáver de alguma jóia de 
c( valor, que com elle tivesse sido encerrada no 
« tumulo! 

c< E com tudo, assim havia succedido! Duas 
« das pedras que cobrem a sepultura forão ar- 
c( rançadas, para darem entrada para o jazigo 
A( do Heroe— a monstros, que não se horrorisá- 
cc rão de devassar aquelle logar sagrado, des- 
ce pedaçar o ataúde, roubar alguma cousa de 
« preço, e quebrar alguns dos venerandos os- 
cc SOS do Magnânimo Descobridor das índias 
«Orientaes! 

c< Este crime, que não tem qualificação nas 
«línguas humanas, foi perpetrado no anno de 
« 1840, segundo me informarão o Adminis- 
« trador do Concelho da Vidigueira, e outras 
í< pessoas da mesma Villa. Perguntei como pôde 
c< fazer-se isto, qual procedimento se tomara 
a em tal occasião, ou como passou inobservado 
« hum facto de tal escândalo . . . e ninguém sou- 
« be dizer-me huma só palavra, d'onde conclui, 
c( que ninguém n'essa epocha deu a este caso 
« a importância que merece, e que por outro 
a lado o vandalismo dos malvados só foi igualado 
« pelo indolente descuido de quem devia vigiar 
« pela conservação de tão precioso monumento. 

« Penetrado de profundo horror, e de pun- 
« gente tristeza, mandei immediatamente lavrar 



